
TCE conclui em 
15 dias relatório 
sobre edifício-
mico do MP
Tribunal de Contas conclui 
em 15 dias relatório sobre 
prédio de R$ 850 mil que foi 
abandonado pelo Ministério 
Público do Estado.  
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3 E 5. PRINCIPAL

/ PRESO /  NASCIDO EM NOVA CRUZ E AGENTE 
DE SAÚDE EM MONTE DAS GAMELEIRAS, LUIZ 
CABRAL NETO CONFESSOU TER ATIRADO VASO 
SANITÁRIO QUE MATOU TORCEDOR NO ARRUDA

/ EM RECIFE /  ADVOGADO ALEGA QUE 
TORCEDOR DO SANTA CRUZ, QUE RESIDE EM 
PASSA E FICA, TEM PROBLEMAS MENTAIS E NÃO 
TOMOU MEDICAMENTO NO DIA DA TRAGÉDIA

WWW.IVANCABRAL.COM

POSTOS DE 
GASOLINA TÊM 
SEU DIA “D”

AMERICANOS ESTÃO 
VINDO PARA NATAL 
DE BICICLETA

JAIR RODRIGUES 
SERÁ ENTERRADO 
HOJE EM SP 

Um dia após fi scalização em 
90 postos de gasolina em Natal, 
força-tarefa liderada pela ANP vai 
apresentar resultados aferidos.  

Os dois estudantes de 25 anos que saíram 
dos EUA em outubro do ano passado 
para ver a Copa no Brasil esperam “curtir” 
muito em Natal, para onde estão vindo.

Cantor foi encontrado morto em 
sua casa e será seputaldo hoje na 
capital paulista. Causa da morte  
foi infarto agudo do miocárdio.

9. ECONOMIA14. ESPORTES 13. CULTURA

DESCARGA 
POTIGUAR

 ▶ Potiguar acusado de 

atirar vaso em torcedor rival 

foi preso no posto de Monte 

das Gameleiras

 ▶ Advogado disse que 

intenção de Luiz Cabral era 

jogar sanitário em presidente 

de torcida do Sport; ele 

pertence à “Inferno Coral”, 

do Santa Cruz 
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INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

EXAME MARCADO
/ EDUCAÇÃO /  MINISTÉRIO DIVULGA DATAS DO ENEM 2014 E ESPERA TER 8,2 MILHÕES DE 
ESTUDANTES INSCRITOS ESTE ANO, 13,8% A MAIS EM RELAÇÃO À ÚLTIMA EDIÇÃO

AS PROVAS DO Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 2014 
será aplicadas nos dias 8 e 9 de 
novembro. As inscrições serão 
feitas pela internet, no site do 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), entre os dias 
12 e 23 deste mês. A informação 
foi divulgada ontem pelo Minis-
tério da Educação (MEC) e o 
edital do exame será publicado 
hoje no Diário Ofi cial da União e 
no site do Inep.

A previsão é que 8,2 milhões 
de pessoas se inscrevam, um 
crescimento de 13,8% em rela-
ção aos 7,2 milhões do ano pas-
sado. O valor da inscrição é R$ 
35. Alunos de rede pública e pes-
soas com renda familiar de até 
1,5 salário mínimo são isentos. 
A taxa deve ser paga até o dia 28 
de maio.

Em 2013, cerca de 5 milhões 
de estudantes fi zeram o Enem. 
A nota do exame pode ser usa-
da para participar de programas 
como o Sistema de Seleção Uni-
fi cada (Sisu), que disponibili-
za vagas no ensino superior pú-
blico; o Programa Universidade 
para Todos (ProUni), que ofere-
ce bolsas em instituições priva-
das; e o Sistema de Seleção Uni-
fi cada do Ensino Técnico e Pro-
fi ssional (Sisutec), que destina a 
estudantes vagas gratuitas em 
cursos técnicos.

O Enem é também pré-re-
quisito para fi rmar contratos 
pelo Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) e para a obter 
bolsas de intercâmbio pelo Pro-
grama Ciência sem Fronteiras.

Nesta edição, o Enem traz 
novidades na acessibilidade. O 

site do exame vai oferecer o edi-
tal em formato de leitura com-
patível com o Dosvox, sistema 
criado para pessoas com defi ci-
ência visual utilizarem o com-
putador, e um vídeo na Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), para 
quem tem defi ciência auditiva. 

No dia do exame, os candi-
datos devem estar atentos aos 
horários. Os portões abrem às 
12h e a prova começa às 13h (no 
horário de Brasília). No caso dos 
candidatos sabatistas, que, por 
motivo religioso, não podem 
ter atividades aos sábados, no 
período diurno, no dia 8, a pro-
va será aplicada às 19h, no ho-
rário da capital federal. Para os 
sabatistas que estarão no Acre, 

em Rondônia, em Roraima e no 
Amazonas, o início será às 19h, 
no horário local. No entanto, to-
dos os sabatistas têm que che-
gar ao local de prova entre as 
12h e as 13h.

No primeiro dia de prova, se-
rão avaliados os conhecimen-
tos em ciências humanas e ciên-
cias da natureza. O término está 
marcado para as 17h30. No se-
gundo, os candidatos responde-
rão a questões sobre linguagens, 
códigos e suas tecnologias, re-
dação e matemática, e as provas 
terminam às 18h30.

Neste ano, serão mantidos 
os critérios de correção da re-
dação. As provas com inserções 
inadequadas serão zeradas.

“Sabemos o quanto o Enem é 
importante para o país do pon-
to de vista da oportunidade que 
abre para os jovens e para os 
adultos. sabemos que, à medida 
que [o exame] vai sendo aperfei-
çoado, vamos vendo mais con-
fi ança e gerando mais oportuni-
dades”, disse o ministro da Edu-
cação, Henrique Paim.

O ministro também comen-
tou a expectativa de aumen-
to de inscrições. A projeção se 
deve ao fato de mais universi-
dades terem aderido ao Sisu. Se-
gundo o Inep, o número de ins-
tituições chega a 115. Outro mo-
tivo é a exigência do exame em 
programas como o Ciência sem 
Fronteiras.

 ▶ Nota do Enem pode ser usada para participar de programas de seleção universitária no Brasil e no exterior

CARLOS CECCONELLO/FOLHAPRESS

UMA MULHER FOI mantida 
refém por um assaltante 
que fugia da polícia após 
um assalto cometido 
na noite de ontem em 
Parnamirim. 

A negociação durou 
aproximadamente duas 
horas e o assaltante 
só se entregou após a 
chegada da imprensa e de 
familiares. 

A mulher mantida 
refém era funcionária de 
uma loja de eletrônicos. 
O assaltante invadiu o 
estabelecimento por volta 
das 16h40 após tentar 
assaltar um pedestre e 
ser fl agrado por uma 
patrulha da polícia. 

O homem portava 
uma faca e segurava a 
vítima pelo pescoço. 
Apesar de manter-se 
aparentemente calmo 
diante da situação, ele 
ameaçou matar a vítima 
em caso de ação policial. 

Depois de negociar a 
libertação da refém e se 
entregar aos policiais a 
população tentou linchar 
o assaltante, que foi 
protegido pelos PMs. 

Ele foi encaminhado 
para a Delegacia de 
Plantão da Zona Sul, que 
fi ca em Candelária, para 
que a ocorrência fosse 
registrada. 

EM SUA PRIMEIRA análise 
sobre a concessão de 
trabalho externo aos 
condenados do mensalão, 
o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Joaquim Barbosa, revogou 
ontem a autorização do ex-
deputado Romeu Queiroz. 

A decisão indica que 
a concessão do benefício 
para outros oito presos 
do mensalão, entre eles 
os ex-deputados João 
Paulo Cunha (PT-SP) e 
Valdemar Costa Neto (PR-
SP), também pode ser 
cancelada. 

No despacho, Barbosa 
afi rmou que condenados 
em regime semiaberto 
com pena abaixo de oito 
anos devem trabalhar 
internamente até 
completarem um sexto 
da pena, quando poderão 
sair durante o dia para 
trabalhar, segundo a Lei de 
Execuções Penais. 

A maioria dos 
condenados começou 
a cumprir pena em 
novembro do ano passado. 
Até agora, nenhum 
completou um sexto da 
pena. O primeiro José 
Genoino, em agosto. 

“O regime semiaberto 
deve ser cumprido em 
Colônia agrícola, industrial 
ou similar onde o trabalho 
interno coletivo no 
estabelecimento é da 
essência do próprio regime, 
até que seja implementado 
o requisito objetivo 
previsto”, disse.

O TERCEIRO SUSPEITO de 
participar do linchamento 
da dona de casa Fabiane 
Maria de Jesus, 33, foi 
preso na tarde de ontem 
em Guarujá, na Baixada 
Santista, São Paulo. Carlos 
Alex Oliveira de Jesus, 22, 
foi identifi cado por meio 
das imagens feitas por 
testemunhas do crime, no 
sábado (3). 

Segundo a polícia, 
ele usou uma corda 
para arrastar o corpo de 
Fabiane pela rua e desferiu 
um chute na vítima. A 
polícia solicitou sua prisão 
temporária por 30 dias. 

Na madrugada de 
ontem, a polícia já havia 
prendido o segundo 
suspeito de participar do 
crime. O ajudante-geral 
Lucas Rogério Fabrício 
Lopes, 19, admitiu ter 
passado com a bicicleta na 
cabeça de Fabiane. 

Lopes afi rmou que 
estava arrependido 
do crime e disse ter 
reconhecido um homem 
com quem jogava futebol, 
chamado Alex, entre os 
agressores. 

A polícia não confi rmou 
se o homem preso nesta 
tarde é o mesmo apontado 
por Lopes. 

Fabiane de Jesus foi 
agredida por um grupo 
de moradores da periferia 
de Guarujá no dia 3 
após ser apontada como 
praticante de magia negra e 
responsável por sequestros 
de crianças. A polícia diz, 
no entanto, que tudo não 
passou de um boato.

O FATURAMENTO DA indústria 
brasileira caiu 6,3% em 
março na comparação 
com fevereiro deste ano. 
Trata-se da maior retração 
mensal desde novembro de 
2008, de acordo com dados 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), que 
divulgou ontem a pesquisa 
Indicadores Industriais. 
AS informações são da 
Agência Brasil.

Caíram também as 
horas trabalhadas no setor 
(2,4%), a massa salarial 
real (2,4%) e o rendimento 
médio real (0,6%). Houve 
também redução do uso 
da capacidade instalada, 
que fi cou em 80,9%, 1 
ponto percentual abaixo 
do resultado de fevereiro. 
O emprego foi o único 
indicador a ter alta, de 0,3%.

A queda no 
faturamento em março 
reverteu o crescimento 
de 4,4% registrado para 
o indicador em fevereiro 
ante janeiro. O cenário 
desaquecido no terceiro 
mês do ano não impediu 
o fechamento do primeiro 
trimestre com elevação 
da maior parte dos 
indicadores.

Ante o mesmo período 
de 2013, houve alta de 2,7% 
no faturamento, de 3,7% no 
rendimento médio real, de 
5,5% na massa salarial e de 
1,7% no emprego. As horas 
trabalhadas recuaram 0,1%.

O VICE-PRESIDENTE DOS 
Estados Unidos, Joe Biden, 
irá assistir em Natal à 
partida EUA x Gana, pela 
primeira fase da  Copa do 
Mundo, no dia 16 de junho. 

A informação foi 
confi rmada pelo Palácio 
do Planalto. Dilma 
Rousseff  recebeu ontem 
um telefonema do vice-
presidente, que será 
recebido por ela e pelo vice 
do Brasil, Michel Temer, em 
Brasília, no dia 17. 

“Ficarei honrada com 
a visita, que só aumenta o 
prestígio do Brasil”, disse 
Dilma, em nota divulgada 
pela Presidência. 

Além de Biden, está 
confi rmada a visita da 
primeira-ministra alemã, 
Angela Merkel, durante 
a Copa. Há a expectativa 
também de que líderes do 
Mercosul visitem o país.

MULHER É 
MANTIDA 
REFÉM POR 
ASSALTANTE

BARBOSA 
INDICA FIM 
DE TRABALHO 
EXTERNO

POLÍCIA DE SP 
PRENDE  MAIS 
UM SUSPEITO 
DO CRIME FATURAMENTO 

TEM MAIOR 
QUEDA MENSAL 
DESDE 2008

VICE 
AMERICANO 
VEM A NATAL

/ PARNAMIRIM / / MENSALÃO /

/ LINCHAMENTO /

/ INDÚSTRIA /

/ COPA /

UM OPERÁRIO MORREU no fi nal da 
manhã de ontem depois de ser 
atingido por uma descarga elétrica 
nas obras da Arena Pantanal, que 
sediará jogos da Copa do Mundo 
em Cuiabá-MT.

Muhammad’Ali Maciel Afonso, 
32 anos, trabalhava por volta das 
10h40 numa instalação elétrica no 
corredor externo dos camarotes, 
no setor leste do estádio, quando 
sofreu o acidente.

Segundo a Secopa do MT, o tra-
balhador caiu de uma escada, de 
uma altura de cerca de 2 metros, 
depois da descarga.

Ele foi socorrido no local do 
acidente por colegas. Duas equipes 
do Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) e os Bom-
beiros foram até a Arena Pantanal 
para prestar socorro à vítima.

Os procedimentos de reani-
mação, de acordo com informa-
ções da Secopa, duraram 40 minu-
tos, mas Afonso não resistiu à in-
tensidade da descarga e morreu no 
estádio.

O local do acidente foi isolado 
para a realização de perícia, que 
apontará as causas da morte do 
trabalhador.

Afonso era operário terceiriza-
do da empresa Etel --a responsá-
vel pelos trabalhos de iluminação, 
som e telão da Arena Pantanal.

A secretaria afi rmou ainda que 
o trabalhador utilizava todos os 
equipamentos de segurança exigi-

dos no momento do acidente.
Com a morte de 

Muhammad’Ali subiu para nove o 
número de trabalhadores mortos 
por acidentes de trabalho nas are-
nas da Copa do Mundo.

A Arena Amazonas é a que de-
tém o maior número de mortes: 

quatro. Na sequência, está o está-
dio do Corinthians, que fará a aber-
tura do Mundial no dia 12 de ju-
nho, às 17h, com o jogo entre Brasil 
e Croácia. No Itaquerão, foram três 
mortes.

Por fi m, aparece a Arena Mané 
Garrincha, em Brasília: uma morte.

 ▶ Operário foi atingido por uma descarga elétrica e caiu de uma escada

Muhammad’Ali morre em 
obra na Arena Pantanal

/ ACIDENTE /
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

Natural de Nova Cruz, no 
Agreste potiguar, Luiz Cabral de 
Araújo Neto é funcionário públi-
co municipal concursado e tra-
balha na Unidade Mista de Saú-
de de Monte das Gameleiras des-
de 2004. 

Para ser lotado ali ele forne-
ceu o endereço de um tio, que re-
side no município, ao lado da Pre-
feitura Municipal, muito embora 
todos os seus colegas de trabalho 
saibam que ele mora em Passa e 
Fica na companhia de sua esposa 
e seus dois fi lhos. 

De acordo com uma agente 

administrativa da Secretaria de 
Saúde de Monte das Gameleiras, 
que funciona no mesmo prédio 
do posto de saúde, Luiz Neto tinha 
problemas para conciliar a rotina 
de torcedor organizado com a de 
agente comunitário de saúde. 

De acordo com a polícia ele 
começou a torcer pelo Santa Cruz 
durante um período em que mu-
dou-se para o Recife para morar 
com a mãe, que hoje reside em 
Olinda. A história é confi rmada 
pela colega de trabalho.

“A gente sabia que ele mora-
va num sítio há um bom tempo 

atrás e que foi morar lá uns tem-
pos com a mãe”, diz a agente, que 
pediu para não ter seu nome pu-
blicado por temer sofrer consequ-
ências negativas. 

Mesmo depois de assumir o 
cargo público Luiz Cabral Neto 
manteve a rotina de viagens cons-
tantes ao Recife a fi m de assistir 
aos jogos do Santa Cruz. 

Por causa disso não eram raras 
as vezes em que ele faltava o tra-
balho ou chegava atrasado para o 
expediente, geralmente às segun-
das-feiras, quando ele havia viaja-
do no domingo. 

“De vez em quando ele sumia. 
Passava uns dias, voltava, chegada 
atrasado, e sempre o que a gente 
sabia era que ele tinha viajado”, re-
vela a agente. 

O trânsito constante entre Rio 
Grande do Norte e Pernambu-
co começou a render problemas 
no ambiente de trabalho de Luiz 
Neto, que não aceitava ter dias 
não trabalhados descontados em 
sua folha de pagamento.

“Ele às vezes brigava para não 
descontar nada do salário dele. 
Geralmente ele assinava o ponto 
dos dias que não trabalhava, mas 

quando ocorria de a gente reco-
lher o ponto quando ele estava via-
jando ele sempre reclamava e fazia 
de tudo para contar o ponto dele 
nos dias que não veio”, relata a co-
lega de trabalho.

Ela afi rmou ainda que “um 
tempo desse” (não soube confi r-
mar o período preciso) Luiz Neto 
chegou a pedir afastamento do 
trabalho alegando a necessidade 
de passar alguns dias com a mãe, 
em Olinda. 

PRIVA

/ CRIME /  PRINCIPAL 
SUSPEITO DE TER 
JOGADO VASO SANITÁRIO 
QUE VITIMOU TORCEDOR 
DE 26 ANOS NO RECIFE 
É NATURAL DE NOVA 
CRUZ, MORA EM PASSA 
E FICA E É AGENTE DE 
SAÚDE EM MONTE DAS 
GAMELEIRAS, ONDE FOI 
PRESO E CONFESSOU 
CRIME

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MAIS UM MEMBRO da principal tor-
cida organizada do Santa Cruz-PE 
suspeito (confesso) de ter atirado 
a privada que vitimou um torce-
dor do Sport no dia 2 de maio, no 
Recife, foi preso ontem pela polí-
cia. A captura aconteceu no mu-
nicípio norte-rio-grandense de 
Monte das Gameleiras, distante 
130 quilômetros de Natal. 

Luiz Cabral de Araújo Neto, 
30 anos, é potiguar, natural da ci-
dade de Nova Cruz, e trabalhava 
como agente comunitário de saú-
de na Unidade Mista de Saúde do 
município. 

Ele foi preso por agentes do 
departamento de inteligência da 
Polícia Civil de Pernambuco no 
momento em que assinava o livro 
de ponto para dar início a mais 
um dia de expediente.

De acordo com colegas de tra-
balho de Luiz Cabral Neto que tes-
temunharam a captura, não hou-
ve resistência à prisão, tampouco 
tensão por parte dos policiais.

Eles chegaram ao posto de 
saúde e aguardaram a chegada de 
Luiz, que era membro da Torcida 
Organizada Inferno Coral, como 
pacientes que esperavam por 
atendimento na unidade. 

A força tarefa que efetuou 

a prisão do funcionário públi-
co saiu do Departamento de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) de Pernambuco às 4h30 
e conseguiu cumprir o manda-
do de prisão preventiva - expe-
dido pela Justiça daquele estado 
na noite anterior – pouco depois 
das 7h.

Logo após a prisão os policiais 
foram até a casa de Luiz Neto, que 

reside na cidade de Passa e Fica, 
a 25 quilômetros de distância de 
Monte das Gameleiras. 

Lá eles encontraram diver-
sas camisas da principal torcida 
organizada do Santa Cruz, além 
de materiais de outras facções 
aliadas. 

O potiguar foi levado ao DHPP, 
no Recife, onde chegou por volta 
das 12h. Ele demonstrou frieza e 

se manteve durante todo o tempo 
de cabeça erguida, sem falar com 
os jornalistas.  

Lá ele confessou que jogou 
uma das privadas que vitimou o 
torcedor Paulo Ricardo Gomes da 
Silva, de 26 anos, após a partida 
entre Santa Cruz e Paraná, válida 
pela 3ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro, no dia 2, no es-
tádio do Arruda. 

Paulo Ricardo, que era mem-
bro da principal torcida orga-
nizada do Sport, estava no lo-
cal acompanhando a torcida do 
Paraná. 

O primeiro suspeito preso, o 
auxiliar de serviços gerais Everton 
Felipe Santiago, de 23 anos, teria 
sido responsável, segundo Luiz 
Neto, por arrancar do piso as ba-
cias sanitárias que foram jogadas 
por ele e outro torcedor, que con-
tinua foragido. 

Assim como aconteceu com 
o potiguar, ele também foi preso 
no início da semana (segunda-fei-
ra) em seu local de trabalho, uma 
escola particular de Olinda, região 
metropolitana do Recife, após o 
recebimento de uma denúncia 
anônima.

 
TERCEIRO 

Horas depois da prisão de 
Luiz Cabral Neto o terceiro en-
volvido na morte do torcedor do 
Sport se apresentou à polícia de 
Pernambuco. 

Waldir Pessoa Firmino Júnior, 
que mora no Recife e é amigo do 
primeiro suspeito preso, chegou 
acompanhado de seu advogado 
e com o rosto coberto. Segundo 
Neto, ele também jogou uma pri-
vada contra o grupo de torcedores 
do Paraná, que era acompanhado 
por torcedores do Sport.  

Como agente 
comunitário de saúde, 
o trabalho de Luiz 
Cabral Neto em Monte 
das Gameleiras era, 
basicamente, ajudar a 
equipe médica e reunir 
informações sobre as 
condições de saúde de sua 
comunidade.

Porém, como o braço 
do Sistema Único de 
Saúde mais próximo da 
comunidade, sua função 
era de atuar como um 
conscientizador acerca 
de endemias, precauções 
sanitárias, educação sexual 
e violência doméstica. 

Ele sempre era 
acompanhado – ou, pelo 
menos, deveria ser - por 
um enfermeiro lotado na 
Unidade Mista de Saúde do 
município. 

“Se bem que 
ultimamente ele nem 
estava indo muito para a 
rua (visitas às casas dos 
moradores) não”, diz a 
colega de trabalho de Luiz 
Cabral Neto.

Segundo o Ministério 
da Saúde, na concepção 
do agente comunitário 
é necessário que ele seja 
morador da comunidade 
em que trabalha, já que é 
conhecer das demandas 
e características daquele 
local. 

Por isso a necessidade 
de Luiz Cabral Neto 
informar um endereço de 
Monte das Gameleiras, ao 
invés do local onde residia 
em Passa e Fica, para 
poder trabalhar naquele 
município. 

 ▶ Potiguar Luiz Cabral Neto confessou ter jogado a privada para tentar acertar um dirigente de uma torcida do Sport

ANDERSON STEVENS/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Suspeito foi preso quando assinava livro de ponto para iniciar expediente no posto de saúde de Monte das Gameleiras

REPRODUÇÃO

Mesmo tendo ciência 
das constantes viagens de 
Luiz Cabral de Araújo Neto 
a Pernambuco, colegas de 
trabalho do funcionário 
público não sabiam de seu 
envolvimento com torcidas 
organizadas.

Muito menos que ele 
estava envolvido com o 
atentado que vitimou um 
torcedor de 26 anos na 
semana passada. 

Para a agente 
administrativa que 
conversou com a 
reportagem, Luiz Cabral 
Neto tinha personalidade 
discreta. 

“Ele era calmo, 
tranquilo, na dele”, resume. 

Todavia, nos últimos 
dias – quando ele esteve 
mais assíduo no trabalho – 
o agente de saúde parecia 
tenso. 

“Ele era meio calado, 
mas parecia que ele estava 
sempre preocupado com 
alguma coisa. Talvez com 
medo, assustado”, conta. 

Apesar disso, ela diz, 
houve surpresa quando 
os agentes à paisana 
anunciaram, “sem alarde 
nem gritaria”, a prisão de 
Luiz Cabral Neto. 

“Infelizmente a gente 
não conhece ninguém. 
Você vê uma pessoa e 
imagina que ela é daquele 
jeito e que nunca seria 
capaz de se envolver 
em algo desse tipo, mas 
acaba se decepcionando”, 
lamenta.

ROTINA DE TORCIDA ORGANIZADA 
ATRAPALHAVA O TRABALHO

TRABALHO DE 
CONSCIÊNCIA 
NO INTERIOR 
DO RN

PRISÃO 
SURPREENDEU 
COLEGAS

 ▶ Camisas da torcida organizada foram encontradas na casa de Luiz

 ANDERSON STEVENS/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS
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PREÇO DA GREVE
Pelas contas da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde, a campanha de 
vacinação contra a gripe, embo-
ra tenha aumentado o universo 
de atendimento (além de idosos, 
crianças entre seis meses e cinco 
anos), tem percentual de cobertu-
ra atingido até aqui de apenas 14% 
da meta projetada. Para as autori-
dades municipal, a greve dos ser-
vidores, que se arrasta há mais de 
um mês, é responsável pelos baixos 
índices que poderão determinar a 
prorrogação da campanha que de-
veria ser encerrada no dia de hoje.

TÉCNICA ESQUECIDA
Os repórteres César Menezes 

e Dennys Leutz, depois da entre-
vista concedida ao programa de 
Jô Soares, denunciando a falta de 
condições do ITEP-RN, que con-
tinua bommbando nas redes so-
ciais, fi caram devendo ao respei-
tável público uma informação 
importante: qual a técnica usada 
para manter cadáveres ao relento 
por mais de três anos, com foi de-
nunciado por eles?

HOSPITAL DA MULHER
No caso do Hospital da Mu-

lher, de Mossoró, existe um aspec-
to que não pode deixar de ser le-
vado em consideração: a decisão 
de sua instalação, ocorreu quan-
do a governadora Rosalba Ciarlini 
constatou que boa parte dos no-
vos mossoroenses estavam nas-
cendo no Estado do Ceará, onde 
havia uma estrutura de apoio às 
parturientes, ao contrário da Capi-
tal do Estado do RN.

GENIPABU DE VOLTA

Depois de muito tempo, a tra-
dicional foto da ponta de Genipa-
bu volta a ilustrar anúncio de cir-
culação nacional. A TAM Viagens 
está com essa publicidade para os 
seus pacotes de 12 de junho. Cada 
pacote com transporte aéreo mais 
sete noites no hotel “Marsallis Na-
tal” sai por 10 parcelas de R$ 183,75.

PASSEIO DOS GUIAS
O Senac comemora hoje o Dia 

do Guia de Turismo, que transcorre 
amanhã, promovendo uma cami-
nhada pelo Centro Histórico de Na-
tal, com a participação dos alunos 
do curso que mantém de formação 
destes profi ssionais. A jornada co-
meça às oito da matina, saindo da 
Praça André de Albuquerque.

DEMOCRACIA E LIBERDADE
A campanha eleitoral desenvolveu-se no 

segundo maior eleitorado do Estado sem que 
a nossa Justiça Eleitoral tenha demonstrado 
maior preocupação em fi scalizar o uso da In-
ternet pelos candidatos.

Uma ótima notícia.
Felizmente, a Internet continua livre, leve 

e solta, como é próprio do seu DNA, fato que 
provoca urticária em alguns operadores do 
Direito, interessados em restringir o espaço do debate democráti-
co. Afi nal de contas, não existe política de meio expediente como 
deseja a nossa Legislação Eleitoral, com a incorporação de parte 
do entulho autoritário, do tempo em que o brasileiro não tinha li-
berdade para eleger os seus governantes, quando falar em política 
era muito preocupante. E muito menos fazer propaganda de parti-
dos ou candidatos, sobretudo porque os candidatos do governo só 
eram anunciados na última hora. Só por isso inventou-se um perí-
odo exíguo para o debate político, não havendo nenhuma contra 
indicação, como se isso pudesse contaminar um pleito.

É baseado neste princípio que em todas as campanhas eleito-
rais – inclusive na próxima – muitos pré-candidatos terminam sen-
do punidos. Ora, qual o mal de alguém que deseja ser candidato 
numa eleição procure meios de divulgar as suas propostas ou o seu 
próprio nome? É absolutamente ridículo que alguém que preten-
de disputar uma eleição deixe passar uma oportunidade, sobretu-
do nas pequenas comunidades, quando existe um evento capaz de 
reunir um número expressivo de pessoas.

Nesse contexto, é chegada a hora dos nossos ilustres promoto-
res de Justiça Eleitoral entenderem que o eleitor não é um debilói-
de, incapaz de reagir a qualquer tentativa de infl uenciá-lo. Como 
seria o entendimento de que um candidato que se antecipe possa 
estar levando vantagem. E não é bem assim. Do mesmo jeito que 
uma exposição antecipada pode ajudar um candidato, também 
pode prejudicá-lo, caso não tenha uma trajetória pessoal compatí-
vel com o que está sendo apresentado.

No caso presente, a Justiça Eleitoral do Rio Grande do Norte 
mostrou-se desaparelhada para “fi scalizar” o uso da Internet pelos 
políticos e partidos. Seria bom que continuasse assim, para o bem 
da própria Democracia brasileira. Valendo lembrar que, no caso 
da Internet, o seu acesso se faz por um público muito mais quali-
fi cado, habituado a um bombardeio de informações. Imaginar que 
esse eleitor pode ser facilmente sugestionado por ações partidárias 
é desconhecer os mecanismos desse meio de comunicação, assim 
como da própria natureza humana.

A liberação da Internet pode ser um primeiro passo para a com-
pleta liberação da propaganda eleitoral em matéria de tempo e es-
paço. A existência de muitas restrições não ajuda em nada ao de-
bate democrático, sobretudo se  houver uma mínima preocupação 
em acabar a tutela sobre o eleitor.

Quando foram impostas restrições aos meios de comunicação 
de massa no rádio e tv se justifi cava pelo fato de – naquela época – 
os donos das emissoras terem um controle completo sobre o noti-
ciário, podendo manipular a informação (a seu favor e contra seus 
adversários) o que estabelecia uma enorme vantagem. Esse quadro 
mudou completamente. O mercado se encarregou de arrumar a si-
tuação das emissoras de rádio e tv (poucas delas continuam com 
os grupos que receberam a concessão no Governo Sarney), além 
da existência de meios de comunicação muito mais rápidos e efi -
cientes, inclusive permitindo que o receptor da informação possa 
interagir, discordando ou concordando com os fatos apresentados, 
inclusive podendo amplifi cá-los nas chamadas redes sociais.

Democracia é o regime da liberdade. Não pode haver democra-
cia sem ampla, geral e irrestrita liberdade de expressão.

 ▶ Acompanhado da Primeira Dama, 
Amélia Ciarlini, o prefeito eleito de 
Mossoró, Silveira Junior, foi recebido 
em audiência ontem pela governadora 
Rosalba Ciarlini.

 ▶ A voz do mercado: toda vez que Dilma 
Roussef cai nas pesquisas as ações 
sobem na Bolsa de valores.

 ▶ Resposta de Dilma: “Eles (banqueiros 

e empresários) fazem críticas hoje e 
desfazem amanhã”.

 ▶ O Banco do Brasil inaugurou, ontem, 
sua 90ª agência no Rio Grande do Norte, 
na Praça Antônio Assunção, em São 
Tomé.

 ▶ O Cine Cult Natal traz o diretor Karim 
Aïonouz para fazer o pré-lançamento do 
fi lme “Praia do Futuro” que entra quinta-

feira no circuito comercial.
 ▶ A morte de Jair Rodrigues deixa o 

Brasil menos alegre e carente de sua 
espontaneidade.

 ▶ O  município de Olho d´Àgua do 
Borges completou 50 anos de sua 
instalação.

 ▶ A Fácil Comunicação está fazendo 
barulho na passagem do seu 12º 

aniversário no mercado de Assessoria de 
Imprensa.

 ▶ Andréa Motta está com o seu Bazar 
do Dia das Mães com doces temáticos, 
biscoitos, bolos, cestas e embalagens. 
Amanhã é o último dia.

 ▶ Cláudio Augusto Pinto Galvão é o 
novo coordenador do Arquivo Público 
Estadual.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR LUIZ FELIPE SCOLARI SOBRE OS JOGADORES
QUE CONVOCOU PARA A SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL.

Esses jovens têm 
ambição e gostam 
do que fazem”.

DOIS VICES
O vice-governador Robinson 

Faria já tem dois nomes para seu 
companheiro de chapa: Jean Paul 
Prates, se a indicação couber ao 
PT; ou o ex-deputado Francisco 
José, pai do atual prefeito Silveira 
Junior. Mas ainda existe uma ou-
tra alternativa, que é tentar atrair 
outra legenda.

JUIZ 100%
O juiz eleitoral Herval Sam-

paio está conseguindo manter 
a sua média de 100% da cassa-
ção dos prefeitos eleitos em sua 
Zona Eleitoral. Antônia Luciana, 
do PMDB, eleita em eleição suple-
mentar no município de Baraúna 
foi cassada por “abuso do poder”. 
O dr. Herval Sampaio despediu-se 
da 33ª e 34ª Zonas Eleitorais com 
essa formidável marca, digna de fi -
gurar no Livro dos Recordes. Bom 
para o prefeito eleito de Mossoró, 
Silveira Junior, que ainda vai ser 
diplomado.

FORMADOS.COM
O Instituto Metrópole Digital 

entregou ontem os certifi cados a 
170 concluintes da primeira tur-
ma do ano, dos cursos técnicos 
“Habilitação em Informática para 
Internet” e “Redes de Computado-
res e Eletrônica”. É a primeira vez 
que são diplomados técnicos em 
informática para Internet.

DESPROPORÇÃO
Com cerca de 10% da frota 

rodante do transporte coletivo 
de Natal (poupo mais de 67 mi-
cro-ônibus) contra 626 do siste-
ma convencional, os transpor-
tes alternativos tem consegui-
do ocupar mais de 60% do vo-
lume do noticiário que trata do 
assunto.

OUTRO BODE

Agora que a Prefeitura con-
seguiu tirar um “bode da sala” 
com o escoramento das vias 
baixas do Viaduto do Baldo, o 
que está faltando para a retira-
da do “outro bode”, fazendo-se 
a liberação parcial das vias su-
periores que nunca estiveram – 
como não estão – ameaçadas de 
desabamento?

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Turismo além do sol
Natal e o Rio Grande do Norte vão viver um momento espe-

cial e único dentro de pouco mais de 30 dias com a realização 
da Copa do Mundo. Fala-se muito na necessidade de concluir 
obras de mobilidade iniciadas com muito atraso e na expecta-
tiva de quantos turistas podem aportar na capital potiguar ao 
longo do período. 

É necessário pensar, além de tudo isso, numa forma de apro-
veitar o mundial para semear perspectivas de negócios no futu-
ro, especialmente no turismo, atividade que surge como mais 
atraente em razão das inúmeras e conhecidas belezas naturais. 

É preciso, contudo, considerar que a atividade turística, por 
exemplo, pode e deve ser bem mais do que apenas sol e mar.

Não se nota, além de uma ação isolada ou outra, iniciativa 
mais organizada do poder público ou mesmo de entidades pri-
vadas no sentido de utilizar a copa para parametrar seus negó-
cios ou tentar abrir novos mercados, a fi m de que, passada a 
festa em torno do evento, possam ter sido criadas possibilida-
des capazes de resultarem no posterior retorno destes visitan-
tes sazonais.

Do ponto de vista do turismo, para fi car na atividade apon-
tada como grande propulsora da economia local, limitar-se à 
tríade areia, sol e mar, iguala Natal a praticamente todas as de-
mais capitais nordestinas.

Se é preciso voltar os olhos para o que seja particularmen-
te restrito à capital potiguar, a fi m de que, diferenciada das de-
mais, possa oferecer alternativas, há muito o que ser pensado, 
desenvolvido e executado. A área da cultura é uma das que po-
dem se benefi ciar. 

O envolvimento de Natal com a Segunda Guerra, com a ins-
talação de uma base internacional e, com ela, a enorme siner-
gia entre norte-americanos e “nativos”, foi um momento espe-
cial. O episódio e o período poderiam ser explorados, com visi-
tas guiadas a pontos históricos e com a instalação de museus 
temáticos.

Ainda que se estime a vinda de milhares de turistas norte-
-americanos, não há previsão de transformar este recorte histó-
rico em alternativa cultural para fomentar o turismo e gerar ne-
gócios, emprego e renda.

A Rampa, onde se deu o encontro entre os presidentes Ge-
túlio Vargas e Roosevelt, no início dos anos 40, em pleno confl i-
to, passa por reformas, mas não fi cará pronta a tempo da copa.

Antes da guerra, Natal também exerceu infl uência e inte-
resse, em razão da proximidade com a Europa. Foi pioneira 
nos chamados “raids” aéreos do início do século passado, ten-
do sido visitada por pilotos italianos, franceses, norte-america-
nos. Pouco há desse período e muito nesta área também pode-
ria ter sido feito. Como nunca é tarde, resta aguardar as boas 
ideias e as boas ações. 

Editorial

Sobre a culpa da mídia
A selvageria de parte da população do Guarujá, que linchou 

uma mulher inocente no último sábado, deu motivo para que 
as cassandras de sempre voltassem a defender limitações na 
liberdade de informar e expressar pontos de vista, principal-
mente através da chamada mídia. Para essas cassandras, há 
uma relação direta, de causa e efeito, entre opiniões veiculadas 
na televisão, e nas redes sociais, e a aparentemente epidemia 
de linchamentos, contra culpados ou inocentes, pelo Brasil.

O problema é que não há ponto de vista mais equivocado. 
Relacionar diretamente as duas coisas é misturar tudo e enten-
der nada. As opiniões de Rachel Sheherazade são mesmo odio-
sas, incitam a violência, o olho por olho, a barbárie. O agora fa-
moso perfi l no facebook (Guarujá) realmente ajudou a propa-
gar o boato que resultou na tragédia. Mas usar isso como pon-
to de partida para ensaiar proibições é passar do ponto. 

Antes de tudo porque os linchamentos não são um fenô-
meno recente. Não começaram após Rachel Sheherazade fa-
lar bobagem na TV. E nem depois de os reacionários soltarem 
a franga nas redes sociais. Segundo o pesquisador José de Sou-
za Martins, da USP, desde a década de 50 cerca de 500 mil bra-
sileiros participaram de linchamentos. José de Souza é sociólo-
go e estudou o assunto durante boa parte de sua vida acadêmi-
ca. Uma fonte com credibilidade, portanto.

O pano de fundo para esse dado estarrecedor é a debilida-
de do Estado, do poder público. Outro fenômeno que também 
não é recente, não surgiu no século XXI e nem é invenção da 
mídia, seja analógica ou digital. O Estado, no Brasil, tem sido 
débil, insufi ciente, incapaz, desde sempre. E foi no rastro dessa 
incapacidade que os linchamentos, comuns nos séculos XVIII 
e XIX, se estabeleceram no Brasil no século passado e perdura-
ram até hoje com um perfi l prioritário. As vítimas são, em sua 
maioria, homens negros e pobres. Há exceções, é claro.

Frente a tudo isso, é impressionante que um jornalista 
como Bob Fernandes defenda publicamente a intervenção es-
tatal nas programações de TV por conta do incentivo aos lin-
chamentos. A proibição em si não resolve nada. O único cami-
nho para isso é o debate, a discussão. Combate-se o desserviço 
das opiniões de uma Sheherazede com argumentos, e não com 
a decisão, de cima para baixo, do político/gestor da ocasião de 
que determinada abordagem é “inapropriada”. Somente com 
o amadurecimento da sociedade, lento, aos solavancos, e até 
mesmo doloroso, cenas como a que tomaram o litoral paulista 
no último sábado desaparecerão.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Mudar com quem?
A pesquisa Datafolha mostra que falhou a estratégia, eviden-

ciada no pronunciamento de TV de Dilma Rousseff  no Primeiro 
de Maio, de mostrar que ela é a mais preparada para fazer mudan-
ças, desejo de 74% dos eleitores. A vitória de Aécio Neves (PSDB) 
sobre a presidente como o candidato mais apto a fazer mudanças 
se ancora na classe média: ele saltou de 20% para 30% nesse item 
entre quem tem renda de 5 a 10 salários mínimos, e de 14% para 
20% na faixa de 2 a 5 mínimos.

NÃO COLOU
Dilma foi a única que oscilou 
para baixo como mais apta 
a fazer mudanças: Lula cres-
ceu de 32% para 38% e Eduar-
do Campos (PSB), de 7% para 
10%.

SE NÃO TEM TU... 
O Datafolha mostrou que 64% 
dos eleitores que declaram 
voto em Dilma no primeiro 
turno acham que o candidato 
do PT a presidente deveria ser 
Lula. 

... VAI TU MESMO 
Só 34% dos eleitores da presi-
dente acham que ela deveria 
ser a postulante do partido.

JUNTOS 
Em cenário de segundo turno, 
Campos continua absorven-
do votos do eleitorado de Aé-
cio: tem 55%, enquanto só 25% 
dos pró-tucano votariam na 
presidente.

SEPARADOS 
Já Aécio perdeu espaço entre 
os eleitores do pessebista. En-
tre quem vota em Campos no 
primeiro turno, o tucano con-
segue atrair 49%, ante 54% de 
abril.

FLUXO LIVRE 
Entre os entrevistados que di-
zem que votariam em Lula se 
ele fosse candidato, apenas 
dois terços declaram voto em 
Dilma. Ela tem 66% entre os lu-
listas, Aécio obtém 8% e Cam-
pos vai a 6% nesse segmento.

MÃO ÚNICA 
Já os eleitores de Dilma que di-
zem votar em Lula caso ele seja 
o candidato chegam a 87%. Ou-
tros 4% dos dilmistas preferem 
Aécio e 2% escolhem Campos 
caso a presidente se candidate.

URBANA 1 
Dilma perdeu parte de seu elei-
torado em municípios peque-
nos, com até 50 mil habitantes, 
mas ganhou espaço em relação 
a abril nos grandes centros. 

URBANA 2 
Nas cidades menores, a presi-
dente tinha 48% em abril e ago-
ra aparece com 44%. Em mu-
nicípios com mais de 500 mil 
habitantes, subiu de 31% para 
34%.

NOVA DIREÇÃO 
Horas depois de se eleger vi-
ce-presidente da Câmara, Ar-
lindo Chinaglia (PT) exonerou 
os servidores que trabalhavam 
no gabinete, antes comandado 
pelo ex-petista André Vargas. 
Alguns haviam sido indicados 
por outros deputados, que fo-
ram pegos de surpresa.

BALA... 
Em conversa preparatória para 
encontro da frente de prefeitos 
que terá como bandeira a re-
negociação da dívida de mu-
nicípios com a União, Eduar-
do Paes (PMDB) disse que o 
governo Dilma age como um 
“agiota”.

... NA AGULHA 
“Se o poder central continu-
ar agindo como uma espécie 
de agiota, cobrando juros ab-
surdo, difi cilmente as cida-
des conseguirão enfrentar seus 
problemas”, afi rmou o prefeito.

ANTENADA 
Na saída do Itaquerão, Dilma 
foi abordada por moradores e 
operários que queriam tirar fo-
tos com ela. Depois de posar 
para várias “selfi es”, a presiden-
te comentou: “Já estou sendo 
chamada de Dilma Rousselfi e”. 

VISITAS À FOLHA 
Alex Ellis, embaixador britâni-
co no Brasil, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
Patrícia Torres de Mello, direto-
ra de comunicação do UK Tra-
de & Investment.
Vinicius Lages, ministro do Tu-
rismo, visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de Íta-
lo Oliveira Mendes, diretor de 
Gestão Estratégica, e de Robri-
go Bauer do Carmo, assessor 
de comunicação.

Marina exala arrogância. Não 
bastando patrulhar Eduardo, quer 
patrulhar Aécio e o eleitorado. Ele 

vai ao segundo turno e ganha.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre 
entrevista em que Marina Silva diz que o PSDB tem 

cheiro de derrota se disputar o 2º turno contra Dilma.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CARTA REMENDADA 

Em palestra no Congresso Brasileiro de Comunicação Corpo-
rativa, proferida no início da semana, o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal e presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Marco 
Aurélio Mello, comentou a respeito do grande número de emen-
das à Constituição brasileira, que já chegam a 83. Para ilustrar a 
crítica, contou uma anedota. 

Disse que certa vez, em uma livraria, um vendedor foi questio-
nado se a loja vendia exemplares da Constituição.

Virou-se então para o cliente e respondeu:
– Não, não trabalhamos com periódicos.

O segundo suspeito de atirar 
uma privada do alto do estádio 
do Santa Cruz na semana pas-
sada, no Recife, confessou a seu 
advogado que pretendia atingir 
o presidente da Torcida Jovem, 
organizada do Sport, Mário de 
Azevedo Marinho. 

Segundo Carlos Alberto Ro-
drigues Lima, advogado de Luiz 
Neto, o agente comunitário de 
saúde envolveu-se em uma bri-
ga com Marinho há cerca de 
duas semanas, em que teria apa-
nhado e “teve até os dentes que-
brados”, e pretendia se vingar do 
dirigente da Jovem. 

“Ele disse que teve a impres-
são de que o presidente [da Tor-
cida Jovem] estaria [no local 
onde a privada foi arremessa-
da], que também não havia a in-
tenção de machucar uma outra 
pessoa a não ser o presidente da 
Torcida Jovem”, afi rmou o advo-
gado, que negou premeditação.

“Nada foi planejado. Foi uma 
questão da oportunidade de se 
vingar, que ele viu ali, no mo-
mento, com aqueles dois. Então, 
ele aproveitou”, comentou. 

De acordo com a defesa do 
suspeito, Luiz Cabral Neto tem 
problemas psicológicos e toma 
remédios controlados. 

A motivação para o crime, 
de acordo com o advogado, te-
ria sido a ausência da medica-
ção aliada ao alto consumo de 
bebida alcoólica por Luiz Neto 
no dia do jogo entre Santa Cruz 
e Paraná. 

“Ele não tomou o remédio 

controlado e juntou-se com os 
dois acusados e praticou o ato”, 
afi rmou o advogado. Ele se refe-
re a Everton Filipe Santiago de 
Santana, 23, preso na última se-
gunda-feira, e a um terceiro sus-
peito, que está foragido. 

Policiais do Departamen-
to de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) de Pernambuco 
confi rmaram que foi o primeiro 
preso quem denunciou o com-
parsa à polícia. 

“Ele se deixou levar pelo in-

tuito da vingança e a oportuni-
dade de praticar o ato contra o 
Marinho”, disse o advogado. 

Por telefone, Marinho (presi-
dente da principal torcida orga-
nizada do Sport) disse que não 
se envolve em brigas e que não 
conhece o suspeito. 

À polícia Luiz Neto disse que 
o primeiro suspeito a ser pre-
so apenas arrancou as privadas, 
mas não as jogou. A defesa dele, 
no entanto, diz que os três arre-
messaram os vasos sanitários. 

Luiz Cabral de Araújo Neto 
foi levado ainda ontem para o 
Centro de Observação e Tria-
gem Professor Everardo Luna 
(Cotel), em Abreu e Lima, na re-
gião metropolitana do Recife, 
onde o primeiro suspeito, Ever-
ton Filipe Santiago de Santa-
na, está preso desde a noite de 
segunda-feira. 

O advogado de Neto disse 
temer pela vida de seu cliente e 
afi rmou ter informações de que 
já há detidos o ameaçando.

O advogado de Carlos Alber-
to Rodrigues Lima, responsável 
pela defesa de Luiz Cabral de 
Araújo Neto, disse que vai ten-
tar comprovar que seu cliente 
tem problemas psiquiátricos e 
que isso motivou o crime.

Ele prometeu ir até o muni-
cípio de Passa e Fica para tentar 
conseguir junto à família laudos 
que comprovem a doença do 
suspeito. 

Apesar de informar que Luiz 
Neto tomava remédios contro-
lados, o advogado não soube 
dizer qual seria o medicamen-
to ou, muito menos, especifi car 
qual seria sua doença. 

Para tentar confi rmar sua 
defesa ele disse que após o cri-
me Luiz Neto saiu correndo do 

estádio do Arruda, com destino 
ignorado. 

“Após jogar o vaso Luiz disse 

que fi cou como doido, não sa-
bia quantas pessoas tinha ma-
tado. Ele disse que saiu corren-

do, não para fugir da polícia,
mas sim porque teve vontade
de correr”, disse.

Tão logo confi rmada a pri-
são de Luiz Cabral Neto surgiu
a notícia de que ele havia sido
preso no momento em que es-
tava resgatando suas doses de
um remédio controlado que fa-
zia uso. Todavia, os colegas de
trabalho do funcionário público
desmentiram à reportagem tal
informação. “Ninguém tem co-
nhecimento disso aqui. Ele foi
preso quando estava assinando
o ponto para começar a traba-
lhar”, afi rma uma das agentes
administrativa que trabalham
com Luiz Neto no posto de saú-
de, que pediu para não ter seu
nome publicado.

No dia seguinte à morte do 
torcedor do Sport, atingido por 
uma privada arremessada do 
anel superior da arquibanca-
da do estádio do Arruda, a pro-
curadoria do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
manifestou ser favorável ao pe-
dido de interdição do estádio 
do Santa Cruz, localizado na 
zona Norte do Recife.

A punição foi confi rmada 
na segunda-feira (5), quando o 
time coral foi penalizado com 
a imposição de dois jogos sem 
torcida e a interdição preventi-
va de seu estádio. 

Antes da prisão do segundo 
suspeito envolvido no crime, 
todavia, o Santa Cruz conse-
guiu na Justiça o direito de vol-
tar a ter sua torcida no jogo de 

amanhã, contra a Liverdense-
-MT, pela 4ª rodada da Série B. 

O time cumpriu apenas um 
jogo com portões fechados, 

quarta-feira (7), contra o La-
garto-SE pela Copa do Brasil.

O Tricolor atuou no estádio 
dos Afl itos, do Náutico, tam-

bém no Recife, sem presença
de torcedores. 

O time entrou em campo
com uma faixa que pedia “to-
lerância zero à violência” (em
português e inglês). 

Na partida, que terminou
com vitória por 3 a 1 em favor
do pernambucanos, o atacante
Flávio Caça-Rato, destaque do
time, dedicou um dos gols ao
torcedor morto.  

“Violência não combina
com futebol. A gente viu esse
caso de morte no futebol e
agora a justiça tem que ser fei-
ta. O que a gente pode fazer é
pedir paz e peço aos torcedo-
res de Santa Cruz, Náutico e
Sport que torçam com festa.
Violência não combina”, disse
o jogador. 

 ▶ Bacia sanitária que vitimou torcedor foi arremessada para o lado de fora de uma altura de 24 metros

CARLOS EZEQUIEL VANNONI/AGENCIA JCM/FOTOARENA/FOLHAPRESS

OBJETIVO ERA ATINGIR 
PRESIDENTE DA 
TORCIDA RIVAL

 ▶ Suspeito não teria tomado remédios controlados e estaria alcoolizado

CARLOS EZEQUIEL VANNONI/AGENCIA JCM/FOTOARENA/FOLHAPRESS

DEFESA VAI TENTAR PROVAR 
PROBLEMAS PSIQUIÁTRICOS

CLUBE FOI PUNIDO PELO INCIDENTE

 ▶ Sem torcida, Santa Cruz entrou em campo pedindo paz 

MARLON COSTA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Gula do MP
Estou convencido de que o MP tem 
toda razão de se auto conceder um 
aumentozinho de 43% no auxílio-
alimentação, pois essa deve ter 
sido a taxa da infl ação no período 
apurada por eles mesmos, pois a do 
IBGE está longe disso. Nós pobres 
cidadãos comuns, professores da 
UFRN aposentados, pagadores de 
altíssimos impostos, temos que nos 
contentar com um aumento a cada 
dois anos de menos de 3%. Posso 
comprovar com o meu contracheque. 
O reajuste concedido em março foi de 
R$ 222,19 se tivesse sido um reajuste 
de 23% seria R$ 2318,66. Diante 
desse quadro, estou penando em 
solicitar ao MP uma ação para receber 
um reajuste de pelo menos perto dos 
43%. Depois de ler obrigatoriamente 
o artigo da deputada Fátima Bezerra, 
estou pensando seriamente em me 
mudar para o país descrito hoje em 
seu texto. Um país onde a educação e 
a saúde pública estão uma maravilha. 
Pena que o Brasil onde eu moro 
continua com uma educação de 
baixíssima qualidade e uma saúde 
pública onde quem não tem plano de 
saúde continua morrendo à míngua. 
Basta ir a qualquer hospital público 
em todo Brasil e ver as fi las, as mães 
voltando para casa com os fi lhos nos 

braços sem atendimento. E o que 
dizer, deputada, do seu país onde “... 
foi investido em todos os estádios da 
Copa (R$ bilhões)” e a insegurança 
continua aumentando todos os dias? 
Não irei para Pasárgada, vou embora 
para o seu Brasil, deputada.
P.S. Machadinho, nota 10 pelo seu  
texto de hoje. Tanto o Lula original 
como o genérico é de péssima 
qualidade.

Geraldo Batista
Por e-mail

Gula do MP – 2
Sr. Diretor: Sabemos que os membros 
do M.P.E. estão na elite salarial do 
Brasil.
Sabemos que os privilégios que os 
benefi ciam são legais.
Mas, não entendemos porque razão 
os contribuintes devem pagar por sua 
alimentação e moradia.
Alguém poderia explicar de forma 
clara e compreensível?

 Atenciosamente,

Gilson Lima
Por e-mail

Gula do MP – 3
Sr. Redator: Com tantos auxílios, o MP 
e TJ só faltam pedir: auxílio “papel 
higiênico”, aux-wiskie,  aux-cigarros, 
etc..

Manoel Jackson Sena
Por e-mail

Gula do MP – 4
Em 3 anos (2011/2013), os repasses 
do Poder Executivo para os Poderes, 
MP e TCE aumentaram em R$ 453 
milhões.

Thiago Cortez, @thiagocortezadv
Pelo Twitter

Gula do MP – 5
Pelos cálculos apresentados pelo 
NOVO JORNAL, com o escandoloso 

aumento do auxílio-alimentação para 
o Ministério Público, no valor de R$ 
1.200 por mês, signifi ca que um 
dia de almoço para o MP sai por R$ 
40,00. É um senhor almoço, digno de 
restaurante chique. Sugiro mudar o 
nome para “bolsa Camarões”.

José Hélio Medeiros
Por e-mail

Obras
A responsabilidade dos técnicos e 
operários que trabalham nas obras de 
mobilidade perto da Arena das Dunas 
aumentou ainda mais depois que 
o prefeito foi para a imprensa dizer 
que tudo vai fi car pronto dia 31. Todo 
mundo tem que correr porque é a 
palavra do prefeito que está em jogo.

Neilson Gomes
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

MONUMENTO A 
AUGUSTO SEVERO 
CHEGA AOS 101 
ANOS ESQUECIDO

Visitei a praça Augusto Severo. Na verda-
de, queria ver o monumento ali chantado, em 
homenagem ao patrono do lugar. Consultando 
os fascículos da Nova História de Natal, traba-
lho que o pesquisador e historiador Itamar de 
Souza realizou para o Diário de Natal e lança-
do em maio de 2001, casualmente percebi que 
neste domingo, dia 12, transcorrem os 112 anos 
de aniversário da morte de um dos precursores 
do balão dirigível, o macaibense Augusto Seve-
ro. Na verdade, manhã cedo de terça-feira, fui 
olhar menos a praça e mais  como estão cui-
dando daquela estátua que  também num 12 
de maio, há 101 anos, foi erguido sob os aplau-
sos de uma Natal bem provinciana, mas orgu-
lhosa de um de seus mais ilustres habitantes.

Revi a praça, que mesmo depois de suces-
sivas maquiagens nunca mais recuperou a be-
leza de quando tinha o riacho à mostra, as pe-
quenas pontes, os bancos com encostos para o 
repouso de seus frequentadores, o Tabuleiro da 
Baiana, guarida dos boêmios. Nesta terça-feira 
as pessoas passavam apressadas depois de sal-
tar dos ônibus, os carros se enfi leiravam aguar-
dando o sinal verde do semáforo para  arran-
car, os alunos do Salesiano esperavam, na al-
gazarra natural da idade, o horário limite para 
transpor o portão de entrada do colégio. Para-
dos na praça apenas três sonolentos morado-

res de rua, ainda deitados e cobertos com sur-
rados lençóis, juntinho à estátua de Augusto 
Severo. Ali perto também, encostadas à base 
do monumento, duas quentinhas com restos 
de sopa. Tão abandonada quanto os morado-
res de rua, estava o trabalho em homenagem ao 
aeronauta.

Abandono. É este o cenário. No capítulo em 
que fala sobre a Praça da Ribeira, na Nova His-
tória de Natal, Itamar de Souza informa que no 
ano da morte de Augusto Severo criou-se, em 
Natal, um Comitê Patriótico. O objetivo era ob-
ter ajuda fi nanceira para erguer o monumento 
em homenagem ao ilustre potiguar. O valor foi 
conseguido e o trabalho realizado e inaugurado 
com festa. Mostra um Augusto Severo elegante, 
uma das mãos segurando o chapéu. Chantado 
em uma de suas extremidades, o homenagea-
do parece descortinar a praça bonita, cheia de 
gente. Hoje, a imagem é outra: o monumento 
está sujo, no pedestal faltam rodapés de már-
more. Procurei e não encontrei o nome do au-
tor, mas percebi que falta  uma placa. Certa-
mente nela estaria  a informação que buscava. 
Na manhã de terça-feira passada, e certamente 
neste domingo, aniversário de morte do home-
nageado e de inauguração da estátua, o cenário 
estará bem diferente daquela inauguração de 
maio de 1912. Silêncio e esquecimento. 

De novo Augusto Severo, mas agora, 
diferente do que escrevi nas linhas vizinhas, 
é para registrar coisas positivas: o nosso 
aeroporto. Na avaliação criteriosa sobre o 
funcionamento dos aeroportos brasileiros o 
nosso, o Augusto Severo, foi o primeiríssimo 
e todo mundo já sabe disso. É notícia de 
ontem. Vivas, saímos bem na foto, li nos 
jornais e blogs, vi nas televisões e ouvi nas 
rádios que tivemos nota alta. O curioso é 
que nós, os daqui, nativos, não percebemos 
isso antes. Pelo menos não registramos. 

É curioso também, e daí o motivo 
destas linhas, que um serviço quase nota 
10 esteja com sua morte decretada. Os 
mais antigos diriam que vive seu canto de 
cisne.  Pode? Pode, sim. Confesso que deu 
um nó na minha cabeça, no meu raciocínio, 
mesmo sabendo que esta é uma terra 
pródiga em produzir nós nas pessoas.

O aeroporto Augusto Severo está bem, 
presta os melhores serviços, agrada aos 
que dele precisam. Ótimo, mas feche-se o 
aeroporto. E não se fala mais nisso.

Estou feliz da vida, vaidoso como todos 
os potiguares porque teremos um novo 
aeroporto, maior, melhor equipado, o único 
no Brasil capaz de receber o maior Boeing 
do mundo. Não fosse o magricela que sou, 
diria que afi rmo isto estofando o peito. 
Vamos ter pista de pouso longa e larga para 
a segurança dos voos e conforto para os 
passageiros. Só nos faltam os acessos, mas 
asseguram os homens do planejamento 
que em breve tudo estará solucionado.

Estamos tendo a visão voltada para 
o futuro, louve-se. O aeroporto Aluízio 
Alves é um avanço e grande. Chegará 
para substituir o aeroporto quase nota 
10. Para desatar o nó ele começa com a 
responsabilidade de ser o 10.

Escrevi aí vizinho sobre os nós que algumas 
informações provocam em nossa cabeça. Mas fazia 
tempo que não chegava um tão bem dado quanto este 
provocado pelas eleições de Mossoró. E pra complicar 
chegaram as múltiplas avaliações e interpretações de 
políticos, analistas e eleitores, tão díspares e confusas 
quanto a composição das alianças para disputar a eleição 
realizada domingo.

Faz cerca de um mês, imagino, que escrevi aqui sobre 
a miscelânea que o pleito provocou. Sabemos todos da 
aguçada capacidade de sobrevivência dos políticos em 
se manter na cena. Mudanças podem parecer coisas 
esquisitas para o eleitor, mas para quem está nos quadros 
partidários isto faz parte do jogo. Assim mesmo, simples. 
E em nome disso, toda composição, todo ajuntamento, 
todos os acertos são justifi cados. Ou explicadas. Lembram 
daquele velha história do “explica mas não justifi ca?” 

Em nome dessas coisas hoje o Fulano pode estar 
com “A”, gente fi na, boa, competente, honesta, de grande 
potencial eleitoral e por aí vai; e contra “B”, ultrapassado, 
sem expressão eleitoral, sem carisma, com defeitos 
imperdoáveis. Mas o tempo passa, o tempo muda e aí 
vem, um ano depois, nova eleição. Então o correligionário 
“A” mudou seus predicados. Sumiu dele o homem bom, 
a competência abandonou-o, perdeu votos. O antigo 
adversário “B”, este, ao contrário, passou por uma enorme 
reciclagem: agora, gente boa, gente fi na, competente. 
Tudo acontece em velocidade de fórmula 1, pelo menos 
no caso da eleição de Mossoró. Está justifi cada (ou 
explicada) mais uma troca.

Qual o recado deixado pela eleição? Sei lá! Li que 
foi uma demonstração do povo de Mossoró, desejoso 
de renovação. Esta interpretação projeta repercussão 
para a eleição de outubro próximo. Li que não signifi ca 
nada disso, foi coisa isolada, portanto sem qualquer 
signifi cado para o futuro. E o eleitor, ali em sua planície? 
Alguma coisa ele disse quando depositou seu voto na 
urna. Quanto a mim, valei-me Nossa Senhora Desatadora 
dos Nós, me ajude a entender essas coisas complicadas. 
Mas há quem diga que não tem complicação nenhuma. 
Acredite. 

O “AUGUSTO SEVERO” 
É NOTA 10. FECHE-SE O 
“AUGUSTO SEVERO”

LI AS INTERPRETAÇÕES E 
PEDI AJUDA À SENHORA 
DESATADORA DOS NÓS 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Os obstáculos da malha
Através de mais de 200 mil empresas transportadoras e 1,8 mi-

lhões de prestadores de serviços, o setor de logística brasileiro mo-
vimenta aproximadamente R$ 520 bilhões por ano, valor equivalen-
te a 11,5% do Produto Interno Bruto (PIB). Na busca da efi ciência, as 
empresas de logística vêm fazendo nos últimos anos pesados investi-
mentos na qualifi cação de mão de obra especializada e em tecnolo-
gias sofi sticadas como rastreamento da frota por satélite, sistemas de 
gestão integrada, etc. 

Todavia, os esforços e investimentos das empresas privadas que 
atuam na área não foram sufi cientes para vencer os obstáculos repre-
sentados pelas graves defi ciências existentes nas malhas rodoviária, 
ferroviária e hidroviária em decorrência da falta de investimentos go-
vernamentais. Para não falar dos estratosféricos custos operacionais 
dos nossos arcaicos e insufi cientes portos e aeroportos públicos, que 
não se coadunam com os tempos atuais e a modernidade dos nossos 
concorrentes globais. Em consequência, a crescente sofi sticação das 
operadoras não tem correspondência com o barateamento dos cus-
tos de logística para os usuários e consumidores fi nais.

Diante das alegações governamentais de não dispor de recursos 
públicos para investimentos, a iniciativa privada foi além, aceitando 
aportar recursos em parcerias público-privadas, concessões de estra-
das, portos e aeroportos, conscientes da importância de tais investi-
mentos para a economia nacional e para a competividade da indús-
tria brasileira, que tem na logística um signifi cativo componente de 
custo dos seus produtos.

Entretanto, persistem os mais variados obstáculos: a difi culda-
de de expansão das atuais áreas portuárias e aeroviárias por causa de 
seus entornos densamente habitados, a resistência dos sindicatos de 
trabalhadores para a construção de portos e aeroportos privados em 
áreas mais adequadas, ausência de terminais logísticos devido à buro-
cracia governamental para a concessão de licenças de operação, etc.

Dentro desse contexto nacional, vejo com preocupação a situação 
do nosso Rio Grande do Norte. Com a duplicação do trecho Nordeste 
da BR-101 quase concluída, um novo aeroporto de padrão internacio-
nal em vias de conclusão e um porto fl uvial mesmo com operação li-
mitada à movimentação de conteiners, nos falta um porto granelei-
ro adequadamente localizado, a duplicação da BR-304 e uma ferrovia 
de integração pelo menos estadual para que nosso estado possua a 
necessária multimodalidade de escoamento da produção, sem a qual 
os investimentos já feitos perderão sua  potencialidade, transforman-
do a BR-101 num simples corredor turístico e o Aeroporto Aluízio Al-
ves num enorme elefante branco. Ou numa zebra abandonada.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

O Sindicato dos Servidores 
do Ministério Público do 
RN emitiu nota ontem 
confi rmando os pedidos 
de pagamento de auxílio-
alimentação retroativo e 
alegando que tudo está sendo 
fi to dentro da legalidade. 
Conforme reportagem 
publicada ontem pelo 
NOVO JORNAL, além de ter 
concedido a promotores 
o pagamento de mais de 
R$ 10 milhões de auxílio-
alimentação retroativo a 
promotores e procuradores, a 
Procuradoria-geral de Justiça 
também vai pagar outros R$ 
10 milhões de retroativos a 
servidores.   

Na nota, o Sindicato 
afi rma que “com relação 
às informações publicadas 
na imprensa potiguar 
quanto ao pagamento dos 
valores devidos em atraso, 
é imprescindível reafi rmar 
que o pedido protocolado 
pelo SINDSEMP tem caráter 
legal, estando juridicamente 
embasado, e decorrente de 
pagamento de valores da 
mesma natureza, e também 
de forma retroativa, aos 
Promotores e Procuradores de 
Justiça.”

A entidade afi rma que 
“até mesmo requereu que 
fossem observados os devidos 
descontos / abatimentos 
dos valores quanto àqueles 
servidores que, no período, 
receberam diárias, sendo 
que o valor máximo a ser 
pago a um servidor não 
superaria a monta de R$ 
26.426,44”. Conforme a nota 
– algo já informado pelo MP 
– o valor adotado é diferente 
desse. Segundo a assessoria 
da instituição informou, 
cada servidor, no máximo, 
receberá R$ 20.944,12 (caso 
tenha direito a todo o período 
retroativo). O total dessa 
“boquinha” chega a R$ 10,5 
milhões.

Além disso, o SINDSEMP 
– antes mesmo de receber 
o retroativo – já requereu o 
reajuste de 43% no auxílio-
alimentação; que deverá 
ser implantado na folha de 
pagamento referente ao mês 
de maio. Essa alteração vai 
gerar um impacto total de R$  
R$ 6,1 milhões por ano. 

Ao fi nal da nota emitida 
ontem, o SINDSEMP fez uma 
cobrança à PGJ para que 
cumpra o parecer “realizando 
em favor de cada servidor da 
Instituição o pagamento do 
que lhe é devido legalmente.” 
E acrescenta que rechaçar 
“qualquer tentativa de 
causar ainda mais tumulto 
ao ambiente interno da 
Procuradoria-Geral de Justiça, 
em detrimento dos direitos 
dos Servidores do MPRN.”. 

Na tentativa de se livrar do 
“mico” que tem nas mãos desde 
2008, o MP confi rmou a doação 
do prédio para a Secretaria Esta-
do da Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed) no mês de março. O 
objetivo seria dar uma destinação 
prática, após seis anos de abando-
no, com a instalação da Divisão de 
Homicídios da Polícia Civil. 

A criação da divisão, no entan-
to, não saiu da boa intenção, pelo 
menos até agora. A expectativa da 
Polícia Civil é de que a instalação 

possa ser ofi cializada após a fi na-
lização dos processos de investiga-
ção abertos para apurar a compra 
do prédio. Desde a formalização da 
doação, feita pelos promotores de 
justiça Leonardo Cartaxo e Lucia-
na D’Assunção em visita ao secre-
tário estadual de segurança Elie-
ser Girão, não há nova movimen-
tação sobre a instalação da divisão 
no prédio abandonado na Deodo-
ro da Fonseca. 

A autorização para a alienação 
(transferência) do prédio foi dada 

pela governadora Rosalba Ciarli-
ni ainda em maio de 2011, quan-
do sancionou a lei estadual 9.483, 
que trata exatamente sobre o pré-
dio comprado por R$ 850 mil. 

Além do procedimento que cor-
re no TCE, o caso da compra do pré-
dio também é investigado pelo pró-
prio Ministério Público do RN. An-
tes do procedimento no Tribunal de 
Contas, ainda em março, o procura-
dor geral de Justiça Rinaldo Reis in-
formou que a promotoria de justi-
ça da Defesa do Patrimônio Público 

iria abrir um inquérito para apurar 
informações sobre a aquisição. 

O NOVO JORNAL tentou ter 
acesso ao procedimento. Apesar 
de receber a informação que pode-
ria ver os detalhes da investigação, 
ao chegar na sede da Promotoria 
de Defesa do Patrimônio Público, 
a reportagem foi informada que só 
poderia ver o procedimento caso 
protocola-se um pedido ofi cial 
para isso. Conduzido pelo promo-
tor de Justiça Emanuel Dhayan Be-
zerra, o procedimento já recebeu 

as explicações a respeito do aban-
dono requisitadas aos ex-procura-
dores gerais de Justiça José Augus-
to Peres (responsável pela compra) 
e Manoel Onofre Neto, assim como 
o atual detentor do cargo, Rinaldo 
Reis. As médicas Mariane de Assis 
e Merister Maia, proprietárias do 
imóvel na época da compra, tam-
bém foram ouvidas em um depoi-
mento a portas fechadas. Ambas, 
após saírem da promotoria, ne-
garam qualquer irregularidade na 
transação com o MP em 2008.

A INSPETORIA DE engenharia do Tri-
bunal de Contas do Estado do Rio 
Grande do Norte (TCE-RN) deve-
rá concluir dentro dos próximos 
15 dias um relatório técnico sobre 
as condições do “edifício-mico” do 
Ministério Público do RN (MP-RN), 
prédio comprado em 2008 por R$ 
850 mil (com dinheiro público) e 
que até hoje encontra-se abando-
nado. Conforme reportagens re-
centes, a falta de uso chegou a tal 
ponto que o imóvel foi ocupado por 
usuários de drogas e prostitutas.  

O relatório cuidará de três pon-
tos técnicos sobre a situação do 
imóvel que custou R$ 850 mil aos 
cofres públicos. A análise será fei-
ta na semana que vem, ainda sem 
data fi rmada. O setor técnico do 
Tribunal irá avaliar a atual situação 
da estrutura, localizado no cruza-
mento da Rua José de Alencar com 
a Avenida Deodoro da Fonseca, a 
necessidade de adaptação e ade-
quação do imóvel às exigências do 
Código de Obras do município de 
Natal que proibiram seu funciona-
mento; e como o nível de deterio-
ração do prédio nesses seis anos 
causou prejuízo e desvalorização 
de um bem público que deveria es-
tar servindo á sociedade.

Na sequência, provavelmente 
ainda este mês, a documentação 
técnica será condensada com as 
análises documentais feitas pela 
comissão, formada por três servi-
dores de carreira do Tribunal espe-
cialmente para o caso do prédio. O 
foco da análise é especialmente 
sobre a compra do imóvel às mé-
dicas Mariane de Assis e Merister 
Maia. Até hoje o Ministério Públi-
co não conseguiu explicar como 
comprou um imóvel sem obser-
var os impedimentos que geraram 
o abandono do prédio. A aquisição 
do edifício na Cidade Alta foi feita 
pelo MP durante a gestão do pro-
motor José Augusto Peres na Pro-
curadoria Geral de Justiça (PGJ).

O setor de engenharia da ins-
petoria do TCE-RN recebeu o pro-
cedimento, aberto a pedido do Mi-
nistério Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado (MPjTCE) 
no fi m de  março, esta semana. 
A abertura da inspeção especial 
foi aprovada pelo plenário do Tri-
bunal de Contas para levantar as 
condições de um possível dano ao 
erário público por conta da com-
pra e abandono pelo MP-RN.

A documentação foi enviada 
pelo conselheiro Gilberto Jales, re-
lator do procedimento, para a ins-

petoria seguindo uma recomen-
dação contida no parecer inicial 
do MPjTCE, chefi ado pelo procu-
rador Luciano Ramos. Jales espera 
que o relatório técnico seja feito de 
forma célere, já que a investigação 
está sendo conduzida com urgên-
cia (caráter seletivo), na tentati-
va de agilizar o rito processual. “O 
procedimento é considerado prio-
ritário dentro da unidade técni-
ca. Dentro da normalidade do Tri-
bunal ele poderia demorar muito. 
Não temos um prazo fi xado, mas 
creio que a fi nalização do trabalho 
de vistoria ocorra dentro dos pró-
ximos 15 dias”, disse o conselhei-
ro do Tribunal de Contas potiguar.

A demora se daria porque há 
somente um engenheiro respon-
sável pelas avaliações técnicas na 
inspetoria. A urgência foi pedida 
pelo MPjTCE e autorizada pelo 
pleno do Tribunal pela importân-
cia do processo.

Após a junção das análises do-
cumentais e técnicas no relatório 
de inspeção especial, a responsa-
bilidade dos próximos passos da 
inspeção voltam para as mãos do 
MPjTCE. O procurador Luciano 
Ramos deverá avaliar o relatório 
feito pela comissão especial e de-
cidir sobre as eventuais acusações 
a serem feitas. “O Ministério Públi-
co de Contas aguarda a confecção 
deste documento pelo corpo ins-
trutivo, após o qual haverá a se-
quência dos atos processuais dele 
decorrentes”, afi rmou Ramos.

O conselheiro Gilberto Jales, na 
condição de relator, abrirá o perí-
odo para a apresentação da defe-
sa por parte dos envolvidos. Em se-
guida o procedimento segue para 
julgamento no plenário do Tribu-
nal de Contas potiguar. Eventuais 
punições por dano ao erário po-
dem resultar em multa ou ressar-
cimento, por exemplo.

CONTAS 
QUE NÃO FECHAM 

/ MORAL /  TCE CONCLUI EM 15 DIAS RELATÓRIO SOBRE 
EDIFÍCIO-MICO DE R$ 850 MIL QUE FOI ABANDONADO PELO MP; 
E SINDICATO DEFENDE LEGALIDADE DA “BOQUINHA”

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DOAÇÃO EM STANDBY

CREIO QUE A FINALIZAÇÃO DO TRABALHO 
DE VISTORIA OCORRA DENTRO DOS 
PRÓXIMOS 15 DIAS”

Gilberto Jales
Conselheiro TCE-RN

 ▶ Prédio foi adquirido com recursos públicos por R$ 850 mil, mas nunca foi usado pelo Ministério Público 

SINDICATO 
AFIRMA 
LEGALIDADE DA 
“BOQUINHA” 
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Portal NoAR 
aponta silêncio da 
Procuradoria-geral 
de Justiça 

Dias após sucessivas 
publicações na 
imprensa questionando 
a moralidade do 
pagamento de auxílio-
alimentação retroativo 
a seus membros e 
servidores, nenhuma 
palavra sobre o assunto 
foi emitida a partir da 
Procuradoria Geral de 
Justiça. E não foi por 
falta de tentativa dos 
repórteres. Desde que 
iniciou a cobertura do 
assunto, a reportagem 
do portalnoar.com tenta 
contatar o procurador-
geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, mas sem sucesso.

A postura só não 
é de total silêncio 
porque a assessoria de 
imprensa do órgão tem 
intermediado na busca 
por algumas repostas 
para tentar entender 
porque tantos milhões 
de reais estão sendo 
empregados a título de 
auxílios que terminam, 
na prática, por engordar 
os contracheques de 
promotores, procuradores 
e, agora por direito 
isonômico, servidores.

Só para este ano, a 
expectativa é que sejam 
despendidos R$ 28 
milhões em pagamento 
de auxílio-alimentação. 
Os valores se desdobram 
em duas vertentes. Na 
primeira, há o direito de 
servidores receberem 
o retroativo sobre o 
período de 2009 a 2013. 
O quantitativo atinge R$ 
14,6 milhões. A essa cifra 
se acrescenta o previsto 
para pagamento do 
auxílio-alimentação para 
o ano de 2014, orçado 
em 13,3 milhões.

O pagamento do 
passivo não será via 
precatório, como de 
costume, já que se trata 
de benefício adquirido 
sobre um período 
retroativo, porque a 
demanda está sendo 
requerida – e foi atendida 
– na via administrativa. 
Caso a Procuradoria 
Geral de Justiça negasse 
o pedido de pagamento 
aos servidores, a via 
judicial poderia ser 
acionada, cenário em que 
o pagamento seria via 
precatório.

As dúvidas não são 
apenas da imprensa. 
Instado a se manifestar, 
o Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção 
(Marcco), ao qual o MP 
é congregado, prometeu 
levar o assunto à pauta 
de sua próxima reunião, 
marcada para quarta-
feira (14), conforme disse 
seu coordenador, Carlos 
Cavalcanti.

Os direitos 
adquiridos pelo MP 
resultam de equiparação 
com o Judiciário. 
Todavia, a legalidade dos 
pagamentos não afasta 
os questionamentos de 
ordem moral, sobretudo 
quando se considera que 
a entidade envolvida, 
o Ministério Público, 
produz diariamente farto 
material denunciando 
ilícitos alheios. Intriga 
que, quando questionado, 
ele, acostumado a cobrar 
explicações dos outros, 
adote o silêncio. 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO PORTAL NOAR

O JUIZ FEDERAL Sergio Moro, res-
ponsável pela Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal, decretou a que-
bra do sigilo bancário da Petrobras 
nas operações fi nanceiras envol-
vendo empresas contratadas para 
as obras da refi naria Abreu e Lima, 
em Pernambuco. “A Petrobras de-
verá apresentar em 20 dias o re-
sultado da quebra discriminando 
as transferências, data, valor, con-
tas envolvidas, por empresa aci-
ma referida, discriminando ain-
da as transferências a essas em-
presas relacionadas a pagamentos 
por obras, produtos ou serviços na 
Refi naria Abreu e Lima”, diz Moro 
em despacho divulgado ontem.

O pedido da quebra de sigi-
lo foi feito pelo Ministério Públi-
co Federal. A Justiça Federal do Pa-
raná determinou que a quebra de 
sigilo da estatal abranja o perío-
do de de 01/01/2009 a 31/12/2013, 
“exclusivamente sobre as transfe-
rências bancárias” realizadas pela 
estatal para o Consórcio Nacional 
Camargo Corrêa e Sanko-Sider. 
Uma das hipóteses da PF é que a 
Sanko-Sider repassava a políticos 
dinheiro que recebia da Petrobras.

A Justiça também autorizou a 
quebra de sigilo bancário de Paulo 
Roberto Costa, ex-diretor da estatal 

preso pela Polícia Federal na Lava 
Jato. Ele é réu numa ação penal sob 
suspeita de ter desviado recursos 
públicos da refi naria Abreu e Lima.

Costa foi diretor de distribui-
ção da Petrobras entre 2004 e 2012 

e cuidou dos projetos técnicos da 
refi naria. Segundo dados do juiz 
federal Sérgio Moro, só no con-
trato do consórcio CNCC, forma-
do pela Camargo Correa, líder no 
empreendimento, e Cnec, teria ha-

vido um superfaturamento entre 
R$ 208 milhões e R$ 426,2 milhões 
para a construção de uma unida-
de da refi naria, a de coqueamen-
to, segundo dados do Tribunal de 
Contas da União.

TRANSFERÊNCIA DE EX-DIRETOR 
PARA PRESÍDIO FEDERAL É NEGADA

A Justiça Federal no Paraná ne-
gou o pedido do Ministério Públi-
co Federal para transferir o ex-di-
retor da Petrobras Paulo Roberto 
Costa e os doleiros Alberto Youssef 
e Carlos Habib Chater para o pre-
sídio federal de Catanduvas, con-
siderado de segurança máxima. O 
juiz Sérgio Moro diz que a transfe-
rência poderia difi cultar as ações 
em que os três são réus. Catandu-

vas fi ca a 470 km de Curitiba, onde 
está localizada a vara federal em 
que os três serão ouvidos como 
réus a partir do próximo mês.

A decisão afi rma que Youssef, 
apesar de sua “reconhecida peri-
culosidade”, não tem um passa-
do de violência, “como autor ime-
diato ou como mandante”. Youssef 
e o ex-diretor da Petrobras foram 
presos em meados de março pela 

Operação Lava Jato, da Polícia Fe-
deral, sob acusação de integrarem 
uma quadrilha que tinha conexões 
com partidos como o PT, PMDB e 
PP e que atuou em negócios na Pe-
trobras e no Ministério da Saúde.

Youssef também é acusado 
de comandar um esquema de la-
vagem de dinheiro que teria mo-
vimentado R$ 10 bilhões. O juiz 
repreende o comportamento de 

Costa, que escreveu dois bilhetes 
dizendo que está sofrendo ame-
aças de carcereiros na superin-
tendência da Polícia Federal em 
Curitiba. Moro diz que as supos-
tas ameaças deveriam ter sido co-
municadas ao juiz antes de terem 
sido enviadas para a imprensa.

Segundo ele, as fotos dos dois 
bilhetes relatando as supostas 
ameaças foram “incidentes mi-
diáticos”: “Atos de indisciplina ou 
novos incidentes relacionados ao 
comportamento inadequado do 
preso, como a provocação de in-
cidentes midiáticos desproposi-
tados (...) levarão este Juízo a re-

ver a presente decisão, com even-
tual transferência dele ao Presídio 
Federal, já que o comportamen-
to carcerário do preso é fator que 
também pode ser levado em con-
sideração para decisão da espécie”.

O juiz decidiu que o doleiro 
Chater, que mantinha negócios 
com Youssef, deve ser transferi-
do para um presídio estadual do 
Paraná. A Justiça havia decidido 
mandar o ex-diretor da Petrobras 
para presídio estadual, mas a Se-
cretaria de Justiça do Paraná con-
seguiu manda-lo de volta para a 
superintendência da Polícia Fede-
ral por razões de segurança.

POÇO PROFUNDO 

SEM SEGREDO
/ PETROBRAS /  JUIZ FEDERAL SERGIO MORO, RESPONSÁVEL PELA OPERAÇÃO LAVA JATO, 
DECRETA QUEBRA DO SIGILO BANCÁRIO DA ESTATAL; DECISÃO ABRANJE DE 2009 A 2013

 ▶ Refi naria Abreu e Lima, em Pernambuco, está sob suspeitas de desvio de recursos

A PETROBRAS DEVERÁ 
APRESENTAR EM 20 
DIAS O RESULTADO 
DA QUEBRA 
DISCRIMINANDO AS 
TRANSFERÊNCIAS, 
DATA, VALOR, CONTAS 
ENVOLVIDAS, POR 
EMPRESA ACIMA 
REFERIDA”

Sérgio Moro
Juiz Federal

ANDRÉIA SADI
FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO PAC / GOV
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Editor 

Moura Neto

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou um posto de gasoli-
na que não havia sido inspecio-
nado pelas equipes da força-tare-
fa, para observar se as indicações 
dos órgãos estavam sendo cum-
pridas. Ao solicitarmos o teste de 
combustível, a gerente do estabe-
lecimento prontamente apresen-
tou a maleta que continha todos 
os instrumentos necessários à re-

alização do teste e demonstrou a 
qualidade do produto.

Sem querer se identifi car, a 
funcionária contou que é práti-
ca comum na rede de postos na 
qual trabalha a realização de aferi-
ções semanais em todos os bicos, 
para testar a calibragem dos equi-
pamentos e evitar que haja dis-
crepâncias entre o valor pago e a 
quantidade de gasolina fornecida.

“Fazemos os testes de com-
bustível antes de derramar no tan-
que. Quando chega da distribuido-
ra é testado, para evitar qualquer 
problema. Se for registrada algu-
ma irregularidade, o produto é de-
volvido”, complementou. 

A tradutora Lílian Ferrarin Zi-
bemberg, cliente, aplaudiu a ini-
ciativa dos órgãos em verifi car 
o funcionamento dos postos de 

combustíveis da cidade, alegan-
do já ter passado por inúmeros 
problemas por conta de gasolina 
adulterada.

“Eu não confi o na qualidade 
da gasolina que nos oferecem aqui. 
Acho importantíssimo que exis-
tam práticas como essas, para que 
o consumidor fi que mais tranqui-
lo na hora de abastecer o carro”, 
fi nalizou.

Além das análises técnicas 
feitas pelas equipes da ANP, os 
demais órgãos envolvidos na 
operação também observavam 
detalhes administrativos e até 
físicos nos estabelecimentos.

O Instituto de Pesos e Medidas 
do RN, por exemplo, fi scalizava 
se a quantidade de combustível 
fornecida ao consumidor era 
correspondente ao valor pago, 
além de atestar o estado dos 
lacres instalados pelo órgão em 
locais estratégicos das bombas, 

impedindo a ocorrência de fraudes.
“Verifi camos o quantitativo, 

através de uma medida de 20 litros. 
O limite de tolerância é de 100 ml 
para mais ou menos. É um exame 
visual. Quando fi ca fora do limite, 
o bico é interditado e o posto 
recebe um auto de infração. Para 
o gás natural é um procedimento 
mais complicado, específi co e 
demora bastante, então não seria 
operacional conduzir junto à força-
tarefa, mas fazemos no dia-a-dia”, 
disse a coordenadora operacional 

do Ipem no estado, Rosângela 
Ramalho.

Já a Secretaria de Tributação 
fi cou responsável por fazer os 
cruzamentos entre o volume 
de saída dos combustíveis e o 
total de emissão de notas fi scais, 
para averiguar e coibir possíveis 
ocorrências de sonegação fi scal, 
enquanto o Procon juntava 
todos os dados registrados pelas 
equipes da força-tarefa e analisava 
a existência de prática abusiva 
contra os clientes.

SAI HOJE O resultado da operação 
que analisou o funcionamento dos 
postos de combustíveis na capital 
potiguar. Serão divulgados em co-
letiva de imprensa os números ob-
tidos após a força-tarefa que reu-
niu a Agência Nacional de Petró-
leo (ANP), a Secretaria de Estado 
da Tributação (SET), o Instituto 
de Pesos e Medidas do Rio Gran-
de do Norte (Ipem/RN), o Serviço 
Estadual de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon/RN) e o Mi-
nistério Público em uma opera-
ção que visitou 90 postos em toda 
a área metropolitana com o intui-
to de atestar a correção nas ativida-
des desenvolvidas pelos conglome-
rados empresariais que atuam na 
região. Foi a primeira vez que o es-
tado recebeu uma iniciativa dessa 
natureza, justamente uma sema-
na após a abertura de um inquéri-
to para investigar a ação de um su-
posto cartel em Natal.

Na fi scalização, que recente-
mente fora aplicada na cidade de 
Fortaleza e no interior do estado 
da Bahia, a ANP conduziu testes 
para averiguar a quantidade de 
etanol misturado à gasolina ven-
dida na Cidade do Sol, além do 
aspecto e densidade do produto. 
Quanto ao óleo diesel e ao etanol 
comum também foram observa-
dos os mesmos aspectos físicos, 
ao passo em que no Gás Natural 
Veicular (GNV) a análise se res-
tringiu à pressão do gás oferecido, 
além do estado de conservação 
do maquinário, pois seria neces-
sária a utilização de um equipa-
mento extremamente específi co 
e inviável para trabalho em cam-
po, ou seja, os testes teriam de ser 
feitos em laboratório. Ademais, 
o produto vem em tubulação e o 

serviço é operado pelo estado, en-
tão há um controle prévio no for-
necimento do gás. 

Conforme explicou Cléber Ri-
beiro, especialista em regulação 
de petróleo e derivados da ANP, 
responsável pela averiguação con-
duzida em um posto localizado na 
avenida Bernardo Vieira, para os 
testes de combustível foi verifi ca-
do se o teor de etanol presente na 
gasolina está dentro dos limites 
especifi cados na legislação (entre 
24 e 26%), além da densidade e do 
aspecto do produto. Segundo ele, 
são procedimentos técnicos que 
visam garantir a qualidade do pro-
duto oferecido ao consumidor.

“É importante ressaltar que o 
cliente tem o direito de exigir a re-
alização do teste de combustível a 
qualquer momento. Todo posto é 
obrigado a dispor de todo o equi-
pamento necessário em perfeitas 
condições e um profi ssional capa-
citado para a realização dos proce-
dimentos na presença do cliente. 
Os resultados têm sido positivos, 
no geral, mas, caso seja constata-
da alguma irregularidade, o esta-
belecimento poderá ser autuado e 
multado por isso”, explicou.

O técnico revelou que a aferi-
ção consiste em um procedimen-
to razoavelmente simples. São de-
positados 50ml de gasolina em 
um recipiente com capacidade 
para 100ml e o restante deve ser 
preenchido com uma solução sa-
lina com concentração de 10%, o 
que separa os componentes. Caso 
a quantidade de etanol ultrapasse 
o limite, o combustível será consi-
derado irregular. O procedimento, 
vale o registro, é o mesmo para ga-
solina aditivada e comum.

Questionado sobre as infor-
mações que têm sido amplamen-
te difundidas através de redes so-
ciais, nas quais se contesta o fato 

de a gasolina brasileira ser mistura-
da ao etanol, enquanto o combustí-
vel comercializado em países como 
a Argentina, por exemplo, seria su-
postamente ‘puro’, o especialista fez 
questão de desmistifi car o assunto. 
Segundo declarou, a gasolina argen-
tina, de fato, não recebe adição de 
álcool, mas está longe de ser pura.

“Lá eles misturam chumbo na 
gasolina, o que resulta em um pro-
duto muito mais tóxico e noci-
vo para o meio-ambiente. O com-
bustível argentino não tem qual-
quer vantagem sobre o nacional, 
seja qual for o aspecto considera-
do”, analisou.

O intuito de misturar a gasoli-
na é melhorar a octanagem e a lu-
bricidade do produto. Traduzin-
do para o português, a ideia é oti-
mizar a queima do combustível de 
maneira uniforme, evitando que a 
gasolina ‘estoure’, pois ela tem que 
queimar aos poucos, para garan-
tir o funcionamento adequado do 
motor do veículo. Se a octanagem 
não estiver em um padrão adequa-
do, a combustão não impulsionará 
o motor corretamente e pode pre-
judicar a mecânica do automóvel.

UNIÃO
“Esse é um procedimento es-

pecial que está sendo adotado nos 
estados para que se tenha uma 
amplitude na fi scalização. Foi per-
cebido que, com todos os órgãos 
trabalhando juntos, nós consegui-
mos uma maior efetividade nos 
processos, detalhou o represen-
tante da ANP, cuja sede nordesti-
na fi ca em Salvador/BA.

Qualquer reclamação por con-
ta de irregularidades observadas 
pelo consumidor deve ser feita 
através do telefone 0800 970 0267, 
todo posto é obrigado a ter uma 
placa indicando esse número. A 
denúncia é anônima. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MISSÃO BOMBA
/ CONSUMO /  UMA SEMANA APÓS ANÚNCIO DE INVESTIGAÇÃO DO CADE, POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE NATAL SÃO ALVO DE FORÇA-TAREFA 
CHEFIADA PELA ANP, COM DIVERSOS ÓRGÃOS DE CONTROLE; BALANÇO DA FISCALIZAÇÃO SERÁ APRESENTADO HOJE EM ENTREVISTA COLETIVA

FOI PERCEBIDO QUE, 
COM TODOS OS ÓRGÃOS 
TRABALHANDO JUNTOS, 
NÓS CONSEGUIMOS 
UMA MAIOR 
EFETIVIDADE NOS 
PROCESSOS”

Cléber Ribeiro
Especialista em regulação ANP

VERIFICAMOS O QUANTITATIVO, ATRAVÉS DE UMA 
MEDIDA DE 20 LITROS. O LIMITE DE TOLERÂNCIA É 

DE 100 ML PARA MAIS OU MENOS”

Rosângela Ramalho, Coordenadora Ipem

 ▶ Um dos postos visitados pela força-tarefa em Natal

CADA ÓRGÃO COM UMA 
MISSÃO DIFERENTE

NOVO JORNAL SOLICITA TESTE

CADE INVESTIGA 
SUPOSTO CARTEL

Na última semana, 19 postos 
de combustíveis da capital foram 
alvo de um inquérito administrativo 
proposto pela Superintendência-
Geral do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), 
devido a uma suspeita de 
formação de cartel. De acordo 
com um levantamento divulgado 
pela ANP, a diferença máxima de 
preços entre os estabelecimentos 
em Natal é de 20 centavos, entre 
R$ 2,89 e R$ 3,09, o que pode 
caracterizar a prática ilegal, já 
que em outros centros urbanos 
a diferença ultrapassa os 50 
centavos. O Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados do Petróleo 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(Sindipostos/RN), a Petrobras 
Distribuidora S/A e mais sete 
pessoas físicas também são 
citados no processo. Segundo 
informações do Cade, existia uma 
pressão por parte do Sindipostos 
para que seus associados 
adotassem uma padronização nos 
valores praticados no comércio 
de combustíveis na região 
metropolitana. A reportagem do 
NOVO JORNAL fez várias tentativas 
de contato com o Sindipostos 
em busca de um posicionamento 
ofi cial, mas não houve qualquer 
resposta por parte da entidade 
classista. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

A clandestinidade também 
é um desafi o para os empresá-
rios. Muitas pessoas alugam car-
ros informalmente cobrando ta-
xas abaixo do mercado e aboca-
nham uma fatia que seria desti-
nada às empresas regularizadas. 
João Bosco explica que, dessa 
forma, o cliente compra um ser-
viço sem segurança. 

A tarifa de locação é outro 
ponto que difi culta a atividade, 

segundo João Bosco. “A diária há 
15 anos era R$ 70 para carro sim-
ples e R$ 90 em carro com ar con-
dicionado, e hoje esses valores 
permanecem. A diferença é que 
os custos subiram e a concorrên-
cia, inclusive a clandestina tam-
bém”. Já a facilidade na aquisição 
do veículo próprio fez os empre-
sários perderem clientes locais.

A terceirização de frota tem 
se apresentado como uma for-

ma viável de superar as difi cul-
dades com a baixa do turismo e 
as outras difi culdades que atin-
gem o setor. Por isso, esta con-
tinua sendo a forma mais utili-
zada (58%) na locação de auto-
móveis; seguida pelo turismo de 
negócios (23%) e, por último, o 
turismo de lazer (19%).

No Rio Grande do Norte, o 
presidente regional da Abla diz 
que metade das locadoras já ado-
tou a terceirização como forma 
de permanecer no mercado. “É 
a melhor alternativa que encon-
tramos, já que a alta da locação é 
sazonal. Estamos alugando para 

empresas privadas e para órgãos 
públicos de todas as esferas des-
de 2006”, conta João Bosco.

E se a Copa do Mundo não 
vai alavancar o setor, as elei-
ções gerais que ocorrerão meses 
depois podem apresentar efei-
to contrário compensando a re-
tração dos negócios. Durante 
as campanhas eleitorais, o alu-
guel de automóveis é uma alter-
nativa para os candidatos e par-
tidos políticos. Eles ajudarão a 
movimentar o setor de locação 
por alguns meses do segundo 
semestre, antes da próxima alta 
estação.

Em todo o Brasil estão creden-
ciados 529.980 unidades de veí-
culos para locação, 8,24% a mais 
que em 2012. Destes, estão no 
Rio Grande do Norte pouco mais 
de 5.700, ou seja, pouco mais de 
1% da frota nacional. Natal tem 
70% dos veículos para locação no 
estado.

São gerados, direta ou indire-
tamente, 309.017 empregos pelo 
segmento, graças a 2.596 locado-
ras que estão em funcionamento 
regular no país, mas apenas 80 de-
las estão em solo potiguar empre-
gando 1.300 pessoas. Não há da-
dos locais do faturamento da in-
dústria de locação de veículos, 
mas em nível nacional o setor mo-
vimentou em 2013 R$ 6,5 bilhões, 
e contribuiu com R$ 2 bilhões em 

impostos arrecadados.
Apesar de ter crescido menos 

que em 2012, o segmento se desen-
volveu na quantidade de compa-
nhias, na frota, no número de usu-
ários e na participação das vendas 
do setor automobilístico. “Repre-
sentamos 8.35% do total de con-
sumidores das montadoras nacio-
nais. As empresas de locação de 

veículos são vitrines para os carros 
destas montadoras”, ressalta João 
Bosco. Com isso, os empresários 
do setor conseguem realizar bons 
negócios com as montadoras.

Os veículos mais utilizados 
para locação são os de motor 1.0. 
As marcas variam e cabe às em-
presas oferecer um leque de op-
ções para atrair clientes. A maior 
parte é de automóveis da Fiat 
(26,8%), seguida pela Volkswa-
gen (21,2%), GM (14,4%), Re-
nault (9,4%), Ford (7,4%) e Toyota 
(1,3%). Outras montadoras e im-
portadoras somam 19,2%. Houve 
queda na proporção de veículos 
de luxo (de 10% para 6%) e de uti-
litários e vans (de 17% para 13%).

A quantidade de usuários pas-
sou de 20,2 milhões. Eles alugam 
carros com idade média de 17,5 
meses. Antes esse tempo era 18 
meses e o aceitável é até 24 me-
ses para que não gere desconfor-
to para o cliente e nem prejuízos 
com manutenção para o locador.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,214

TURISMO  2,300
-1,17%

 53.422,37
3,069 0,92%11%

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0034/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

vencedora CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.

A Comissão

: Serviços de manutenção preventiva e corretiva em estações de tratamento de
esgotos da Regional Litoral Sul - RLS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo
com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa:
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 07 de Maio de 2014.

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 388.510,25
2º Lugar PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA 402.938,60

DELEGACIAGERALDAPOLÍCIACIVIL - DEGEPOL

AVISOAOS LICITANTES - (EXCLUSIVO PARAME E EPP)
PROCESSO Nº 49473/2014-1 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 001/2014

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de 27.09.2013; vem por meio deste, comunicar
aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

, objetivando a
, destinados as Unidades

Administrativas e Policiais, pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte, na forma como
preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das
propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no dia , na
sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço:Av. Cap. Mor Gouveia, 2550
- Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-
4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 08 de maio de 2014

PREGOEIRO SUBSTITUTO DA CPL/DEGEPOL

menor preço
por item aquisição de armário tipo: roupeiro emaço com08divisórias, armário
de cozinha, conjunto lixeira coleta seletiva e quadrode aviso de cortiça

27/05/2014, às 09:00 horas

Bruno Alves Figueiredo

cpldegepol@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo
MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 26 DE MAIO DE
2014, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA
POSTERIOR AQUISIÇÃO DE 04 (QUATRO) VEICULOS TIPO PASSEIO, ZERO KM,
ANO/MODELO NO MÍNIMO 2014/MODELO 2014,

Anexo I - Termo de Referência.

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 054/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público a
data para realização da licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza

Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

para atender as necessidades da Secretaria
Municipal de Assistência Social do Município de Guamaré/RN, conforme discriminação do

Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Sandra Regina Santana Dantas

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 044/2014

Pregoeira.

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade , no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº
116 - Centro (Setor de Licitações).

conforme discriminação do
Horário de atendimento externo de 08h00min a 12h00min.

PREGÃO PRESENCIAL, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM 21 DE
MAIO DE 2014, às 15:00 horas

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE UNIFORME ESPORTIVOS (TIPO PASSEIO) COM
OBJETIVO DE ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE
E LAZER NOS PROJETOS ESPORTIVOS: ESCOLINHA DE FUTEBOL “LIVRO NA MÃO
BOLA NO PÉ”; ESCOLA DE FUTSAL SUPER CRAQUE E PROJETO PEQUENOS
SAMURAIS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, Anexo I - Termo
de Referência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

menor preço por item aquisição futura, de acordo com
as necessidades da administração, de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar,
do Empreendedor Rural para Alimentação Escolar

28 de maio de 2014, às 09:00h

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE EDITAL PARA CHAMADA PÚBLICA

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, realiza CHAMADA PÚBLICA
nº 001/2014, tipo , objetivando a

. Os fornecedores individuais, grupos
informais deverão apresentar a documentação prevista no artigo 27 da Resolução do FNDE
nº 26/2013, para habilitação e Projeto de Venda até o dia ,
na Prefeitura Municipal, situada à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN. Outras
informações pelo fone (84) 3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 08 de maio de 2014

Presidente da CPL/PMJ

cpljundia@outlook.com

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

21/05/2014, às 14:30 horas Formação
de registro de preço para futura aquisição de gêneros alimentícios destinados a merenda
escolardas escolasmunicipais e creches, e paramanutenção das atividades das secretarias
de: Assistência Social e Saúde

Eder Guilherme Dantas Lopes -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 005/2014

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça
Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email:

.

Ruy Barbosa/RN, 05 de maio de 2014
Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de ração animal para cães e gatos adultos e
filhotes à base de carne, vegetais e osso, com abertura em . O
Edital, com as especificações, encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura: , conforme as condições legais dispostas na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 08 de maio de 2014.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
ELETRONICO Nº 20.029/2014

26/05/2014 às 14:30 horas

Zucleide Gomes Zumba

www.natal.rn.gov.br

RETRANCA NA LOCAÇÃO
/ TURISMO /  LOCADORAS DE VEÍCULOS REGISTRAM REDUÇÃO NO CRESCIMENTO EM 2013 E ESPERAM POUCO DA COPA DO MUNDO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MERCADO DA indústria de locação 
de carros cresceu menos no ano 
passado, apenas 4,7%, enquan-
to que em 2012 registrou um au-
mento de 11%. E nem a realização 
da Copa do Mundo deve rever-
ter esse quadro, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Locadoras de 
Automóveis (Abla). Faltando pou-
co mais de um mês para o início 
do Mundial, a indústria de aluguel 
de veículos prevê que o incremen-
to esperado inicialmente, de 15%, 
não deve se concretizar.

A situação se refl ete em Na-
tal, que vai sediar quatro jogos da 
primeira fase da copa do mundo, 
com a expectativa de atrair milha-
res de turistas estrangeiros. O pre-
sidente da gerência regional da 
Abla no Rio Grande do Norte, João 
Bosco da Silva, diz que o mundial 
é considerado como uma alta es-
tação, mas os empresários da área 
não investiram e nem esperam au-
mentar o volume de negócios com 
o evento. “É um evento pontual, 
pode gerar negócios em peque-
nas quantidades, mas não altera o 
mercado e nem deixa investimen-
tos para o setor”, diz.

A Abla esperava uma expan-
são de 15% da atividade nas ci-
dades sede da Copa do Mundo 
durante o período de jogos, mas 
como não haverá grandes feiras 
e eventos corporativos neste pe-
ríodo não há muito que se espe-
rar. São estes eventos realizados 
ao longo do ano que movimen-
tam o mercado durante a baixa 

estação, acompanhando o setor 
de turismo.

“Inicialmente, aqui no esta-
do esperava-se muito, mas fi cou 
abaixo do estimado. A Copa não 
despertou muitos negócios nem 
temos expectativas de despertar. 
Para hotelaria e empresas aére-
as pode até ter algum resultado, 
mas para nós, não”, diz João Bos-
co. O pessimismo do setor para a 
Copa é fruto da má experiência vi-
vida pelas cidades que sediaram 
jogos durante a Copa das Confe-
derações no ano passado. No Cea-
rá, por exemplo, a procura por car-
ros para aluguel fi cou 75% abaixo 
do esperado.

Assim como os empresários 
do setor de turismo, os locadores 

esperam aquecer o setor mesmo é 
após a Copa. Para eles, com a vi-
sibilidade de Natal para o mundo 
cria-se a expectativa de que o nú-
mero de turistas aumente a par-
tir de então e se melhorar para o 
turismo, consequentemente trará 
resultados positivos para o merca-
do de aluguel de carros.

O segmento sofre difi culdades 
desde 2008, quando o turismo no 
Rio Grande do Norte, sobretudo 
em Natal, também começou a de-
sacelerar. Por se tratar de uma ati-
vidade cujo público é formado, em 
sua maior parte, de turistas, a au-
sência destes também desacelera 
a locação de carros.

Ontem, a Abla divulgou o re-
latório que detalha os números 

do segmento em 2013, com o lan-
çamento do Anuário Abla 2014, e 
anunciou uma desaceleração no 
crescimento da atividade. A média 
que variava entre 10 e 12% de cres-
cimento anual até 2012 caiu para 
4,7% no ano passado. Os dados re-
gionais ainda não foram divulga-
dos, mas em Natal o setor sente o 
refl exo dessa desaceleração.

As justifi cativas para tanto, ex-
plica João Bosco, partem de todo 
o contexto socioeconômico que 
o país vivencia. “Sentimos uma 
queda de 50% nos últimos anos. 
Isso se deve ao cenário econômi-
co do país com juros altos, endivi-
damento do consumidor e, princi-
palmente, a queda do turismo lo-
cal”, conta.

 ▶ Locadoras de veículos de Natal não sentiram refl exo na procura por causa da Copa

EDUARDO MAIA / NJ

AÇÃO CLANDESTINA 
PREJUDICA SETOR

RN TEM 1,07% 
DA FROTA DE 
ALUGUÉIS DO PAÍS

NÚMEROS
Frota:
529.980 veículos no Brasil
58% terceirizados
23% turismo de negócios
19%  turismo de lazer
17,5 meses (idade da frota)
5.700 veículos no RN

Locadoras:
2.596 no Brasil
80 no RN

Empregos:
309.017 no Brasil
1.300 no RN

No país:
20,2 milhões de usuários
R$ 6,5 bilhões (faturamento)
R$ 2 bilhões (pagos em 
impostos)

 ▶ João Bosco, da Abla-RN

EDUARDO MAIA / NJ
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O PRINCIPAL ÍNDICE da Bolsa bra-
sileira, o Ibovespa, fechou ontem 
em queda de 1,17%, para 53.422 
pontos, interrompendo uma se-
quência de quatro ganhos. 

Os investidores, segundo ana-
listas, aproveitaram o dia para 
vender ações e embolsar lucros, 
se benefi ciando das altas recentes. 

“O movimento tem todas as 
características de realização (de 
lucro), e não de inversão de ten-
dência”, diz Leandro Ruschel, dire-
tor da escola de investimentos Le-
andro & Stormer. 

As ações da Petrobras guiaram 
o movimento. Os papéis preferen-
ciais da estatal, sem direito a voto, 
cederam 3,77%, enquanto os ordi-
nários, com direito a voto, perde-
ram 3,33%. 

“Os papéis da petroleira, assim 
como os de outras estatais, se be-
nefi ciaram da perda de espaço da 
presidente Dilma Rousseff  na cor-
rida eleitoral e subiram. É natural 
uma correção”, diz Pedro Galdi, 
analista-chefe da SLW Corretora. 

Para os investidores, dizem ana-
listas, uma mudança no governo 
poderia signifi car menos uso das 
estatais como instrumento políti-
co. A avaliação é de que o mercado 
de ações pode voltar a subir caso a 
pesquisa Datafolha prevista para 
esta semana volte a mostrar queda 
da Dilma. 

Outra estatal, o Banco do Bra-
sil, também fechou o dia no ver-
melho. As ações da instituição fi -
nanceira registraram desvalori-
zação de 4,28%. O Itaú Unibanco, 
que possui o maior peso entre as 
71 ações do Ibovespa, teve baixa 
de 1,54%. 

Em linha, a Vale viu suas ações 
preferenciais se desvalorizarem em 
1,51%, mesmo após dados terem 
mostrado que as importações e ex-
portações chinesas voltaram a ter 
um leve crescimento em abril. O 
país asiático é o principal consumi-
dor internacional do minério pro-
duzido pela companhia brasileira. 

No exterior, as Bolsas euro-
peias subiram, assim como o Dow 

Jones, nos EUA, diante da menor 
pressão política na Ucrânia e da 
fala do presidente do BCE (Ban-
co Central Europeu), Mario Dra-
ghi, sinalizando a adoção de estí-
mulos na região em junho. Resul-
tados corporativos também esti-
veram no radar dos investidores. 

CÂMBIO 
No câmbio, o dia foi marcado 

pela depreciação do dólar sobre 
as principais moedas internacio-
nais. Segundo operadores, o movi-
mento refl etiu o crescente otimis-
mo em relação ao impasse políti-
co na Ucrânia e a avaliação de que 
o Fed (banco central americano) 
vai continuar reduzindo o estímu-
lo nos EUA de forma gradual. 

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, teve desva-
lorização de 0,99% em relação ao 
real, cotado em R$ 2,205 na venda. 
É o menor valor desde 10 de abril, 
quando fi cou em R$ 2,191. Já o dó-
lar comercial, usado no comércio 
exterior, cedeu 0,18%, a R$ 2,214. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA EPE 
(Empresa de Pesquisa 
Energética), Maurício 
Tolmasquim, disse ontem 
que sem a redução do preço 
da energia, aplicada no ano 
passado pelo governo, o 
preço a ser pago hoje pelas 
tarifas seria “insuportável 
para todos”. 

Segundo Tolmasquim, a 
redução média de 20% - que 
veio por meio da renovação 
de contratos de concessão 
e retirada de encargos do 
setor elétrico- fez com que 
o preço da energia mudasse 
de patamar, fi cando 
necessariamente mais baixo. 

Por isso, todos os 
impactos que vierem 
(como os que ocorrem 
agora pelo maior uso das 
usinas termelétricas) serão 
aplicados sobre preços 
menores. 

Portanto, assim que 
o sistema elétrico puder 
voltar para uma situação 
normal, em que as térmicas 
sejam menos necessárias, 
esses preços, segundo ele, 
devem voltar a cair para os 
consumidores. 

“Se não tivesse a MP 
[que prorrogou os contratos 
de concessão] estaríamos 
pagando hoje 20% a mais 
do que estamos pagando, o 
que seria insuportável para 
todos”, disse Tolmasquim. 

O presidente da EPE 
destacou ainda que o 
crescimento das fontes de 
geração de energia no país 
vêm crescendo acima da 
demanda dos consumidores 
e que, por isso, não há risco 
de desabastecimento de 
energia. 

Além disso, Tolmasquim 
disse que as redes de 
transmissão de energia 
no país estão mais 
desenvolvidas que em 
2001, ano em que houve 
racionamento. 

Essa rede mais 
desenvolvida permite que a 
energia produzida na região 
Sul, por exemplo, ajude a 
abastecer as demais, o que 
não era possível no ano em 
que houve campanha de 
corte da energia. 

O secretário de 
energia do Ministério de 
Minas e Energia, Márcio 
Zimmermann, disse 
também que o governo vem 
acompanhando diariamente 
a situação dos reservatórios e 
do atendimento à demanda, 
“para evitar qualquer 
problema no sistema”. 

Ele reforçou que todas 
as medidas necessárias para 
o bom funcionamento do 
setor vêm sendo tomadas 
“adequadamente”. 

Ambos participaram de 
uma audiência pública no 
TCU (Tribunal de Contas 
da União) sobre a perda 
de autossufi ciência do 
sistema elétrico brasileiro, 
ausência de transparência 
e previsibilidade das fontes 
e destinos dos recursos 
associados à CDE (Conta 
de Desenvolvimento 
Energético).

PRESIDENTE 
DA EPE DIZ 
QUE DESCONTO 
TORNA TARIFA 
SUPORTÁVEL

/ ENERGIA /

AGÊNCIA BRASIL

O BRASIL DEVERÁ fechar o ano com 
safra 1,5% maior que a do ano pas-
sado, com produção total de ce-
reais, leguminosas e oleaginosas 
atingindo 190 milhões de tonela-
das de grãos, contra as 188,2 mi-
lhões de toneladas produzidas em 
2013.

Os dados fazem parte da quar-
ta estimativa do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola 
(LSPA) de abril, divulgado ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE). As esti-
mativas da LSPA indicam que, em 
relação a março, a produção de 
grãos será maior em 1,6 milhão de 
toneladas (0,8%).

A estimativa da área a ser co-
lhida em 2014 é 55,8 milhões de 
hectares, o que signifi ca acrésci-
mo de 5,3% na comparação com 
a área colhida em 2013 (53 mi-
lhões de hectares) e 0,3% em rela-
ção ao mês anterior (55,6 milhões 
de hectares).

Segundo o IBGE, o arroz, o mi-
lho e a soja são os três principais 
produtos do grupo e, somados, re-
presentaram 91,2% da estimativa 

de produção e responderam por 
85% da área a ser colhida. Em re-
lação ao ano anterior houve acrés-
cimos na área de cultivo de arroz 
(1,8%) e de soja (7,6%) e decrésci-
mo de 2,5% na área perspectiva de 
colheita do milho. No que se refere 
à produção, os acréscimos foram 
7,7% para o arroz e 6,3% para a 
soja. Para o milho houve diminui-
ção de 7,2%, na comparação com 
o ano anterior.

O recorte regional do levanta-
mento da produção agrícola in-

dica que a Região Centro-Oeste 
será responsável por 41,2% do vo-
lume total da produção de cere-
ais, leguminosas e oleaginosas - o 
equivalente a 78,8 milhões de to-
neladas; em seguida a Região Sul, 
com 37,7% do total, equivalente a 
72,1 milhões de toneladas; o Nor-
deste tem 9,5% da produção (18,1 
milhões de toneladas); o Sudeste, 
9% (17,1 milhões de toneladas); e 
a Região Norte, com 2,6% da pro-
dução, equivalentes a 5 milhões de 
toneladas. 

PAUSA 
PARA O LUCRO
/ MERCADO /  PETROBRAS PERDE MAIS DE 3% E DERRUBA BOLSA, 
MAS ESPECIALISTAS CREDITAM MOVIMENTO À REALIZAÇÃO DE LUCRO 
DOS INVESTIDORES, QUE NÃO DEVE REVERTER TENDÊNCIA DE ALTA

 ▶ Maurício Tolmasquim, da 

Empresa de Pesquisa Energética

 ▶ Painel da Bolsa de Valores de São Paulo, que teve queda de 1,17% após quatro dias seguidos de alta

ABr

ABr

IBGE prevê safra 
1,5% maior em 2014

/ AGRICULTURA /

 ▶ Milho está entre os três principais produtos cultivados no país

EDUARDO MAIA / NJ
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Quem é casado há quarenta anos com 
dona Maria, não entende de casamento, 
entende de dona Maria. De casamento 
entendo eu, que já tive seis”

Chico Anysio (1931 – 2012)

Humorista cearense

JANY AMORIM

Lançamento do 
anuário da ABLA 
- Associação 
Brasileira das 
Locadoras de 
Automóveis, no 
Hotel Majestic.

Fotos
1. Ivan Freire, Maria Do Carmo e 

Gerse Oliveira
2. Neto Freitas, José Gurgel e 

Daniel Cordeiro
3. Francis Roque e Vitória Medeiros
4. Marcelo Gomes, Régia Cristina e 

Hudson Henrique
5. Francisco Genilson e Renato Borges
6. João Bosco e Robertania Chaves

?
VOCÊ SABIA
Que o grupo potiguar Multdia, fabricante da marca de cereais 
infantis “Nutriday”, está participando em São Paulo da 30ª 
edição do Congresso e Feira de Negócios em Supermercados, 
considerada a maior feira de supermercado do mundo e que 
conta com a participação de mais de 550 expositores e cerca de 
600 varejistas de 51 países comprando marcas brasileiras? Que 
a empresa potiguar busca fortalecer a presença da marca no 
centro-sul do país, principalmente junto aos mercados de São 
Paulo, Paraná e Goiás? Que atualmente a marca está presente 
em todos os estados nordestinos e no Rio de Janeiro? Que os 
produtos da marca também já são consumidos em alguns 
países africanos, especialmente na Guiné Bissau e Serra Leoa?

Velhinha 
esperta 

Uma velhinha caminhava pela 
calçada arrastando dois sacos 
plásticos de lixo. Um dos sacos 
estava rasgado e de vez em 
quando caía uma nota de 100 
reais pelo buraco. Um policial 
que passava a parou e disse: 
– Senhora, há notas de 100 
reais caindo desse saco plástico.
– É mesmo? Que droga! É 
melhor eu voltar e ver se pego 
as que caíram. Obrigado, seu 
guarda, por me avisar.
– Espere um momento, 
senhora, onde conseguiu todo 
esse dinheiro? A senhora não 
andou roubando, não?
– Não, não... Sabe, seu guarda, 
meu quintal dá para um 
campo de futebol de um 
clube chique. Os jogadores 
costumam urinar por um 
buraco que tem na minha 
cerca, direto no meu canteiro 
de fl ores. Isso realmente me 
incomodava pois matava 
minhas fl ores. Então eu pensei: 
por que não me aproveitar 
dessa situação? Agora eu fi co 
bem quieta, atrás do buraco 
da cerca, com a minha tesoura 
de jardim. Toda vez que algum 
jogador enfi a o“instrumento” 
através da cerca eu pego ele 
de surpresa, agarro o bilau 
dele e falo: “Aí, amigão, ou me 
paga 100 reais ou eu corto essa 
coisa”.
– Parece justo - diz o policial, 
rindo da história. Está bem, boa 
sorte. Mas, a propósito, o que 
tem no outro saco?
– Bem, o senhor sabe - diz a 
velhinha - nem todos querem 
pagar...

Beatles 
4Ever
Hoje, às 20h, vai 
acontecer o lançamento 
do sexto CD da Banda 
Café, intitulado Banda 
Café toca Beatles no 
palco do Aquarius 
Restaurante, anexo ao 
Natal Aquaria Hotel. Os 
100 primeiros ganharão 
o disco grátis. Reserva de 
mesas pelo 3092-6801.

Mulheres jurídicas
A advogada Priscila Fonseca está tomando 
as últimas providências para iniciar o 
trabalho de reorganização da seção local 
da Associação Brasileira de Mulheres de 
Carreira Jurídica, da qual ela é presidente. 
Hoje, ela se reúne com outras associadas 
da entidade para defi nir detalhes sobre o 
evento que vai marcar o início dos trabalhos 
da nova diretoria. Segundo Priscila, neste 
primeiro momento essas ações vão priorizar 
a ampliação do número de associadas e os 
benefícios que serão oferecidos para quem se 
fi liar ou mantiver sua inscrição regularizada.

Criatividade
A diretora do Colégio Prince, Silvia Helena Maia, 
resolveu implantar na escola um projeto, que tem 
como objetivo aguçar o gosto pela alimentação 
saudável nas crianças e, para dar ainda mais 
força nessa ação, criou uma personagem, a Dona 
Frutinha, que com adereços relativos às frutas 
visitará todas as sextas-feiras as salas de aula e 
levará uma fruta e para falar sobre as vitaminas 
encontradas nela e os benefícios que a mesma 
pode trazer para vida das pessoas. Depois de toda 
apresentação, tudo de forma muito lúdica, é o 
momento da degustação e as crianças vão ter a 
oportunidade de provar da fruta apresentada e 
ainda ganham um carimbo da frutinha na agenda, 
caso aceite a fruta. Em outro momento, a Dona 
Frutinha vai convidar as crianças da escola para 
fazer um suco mágico (mistura de várias frutas) e 
ao fi nal cada uma ganhará um copinho do suco. 

Curso
A Corporeum Pilates e Estética 
realiza na próxima segunda-
feira um curso de Drenagem  
Linfática Corporal, ministrada 
pela esteticista Zoraide Carvalho, 
com apoio das fi sioterapeutas 
Andrea Bessa, Barbara Jorge e 
Vanessa Mesquita. O curso tem 
carga horária de 24 horas e será 
nas segundas, quartas e sextas, 
das 19 às 21h, na sua sede em 
Morro Branco, Av. Zacarias 
Monteiro, em frente ao TRE.

 ▶ O nadador potiguar Adriano Lima conquista ouros, pratas e bronze no Open Brasil

 ▶ A cantora italiada Mafalda Minnozzi 

lança seu CD/DVD Spritz hoje, às 21h, 

no Teatro Riachuelo
 ▶ As fi sioterapeutas Andrea Bessa, Barbara Jorge e 

Vanessa Mesquita da Corporeum Pilates e Estética

 ▶ Jener Tinoco e Ricardo Abreu 

conferindo a área VIP da Arena das Dunas

 ▶ Manu 

Pessoa 

desfi lando 

pelos salões 

do Pepper’s

Beatles
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

MULHERES AO ATAQUE!

A novidade para este fi nal de semana nas telonas potiguares é 
a comédia “Mulheres ao Ataque”, que estreia em todas as 3 redes 
de cinema em funcionamento na cidade. A comédia é estrelada por 
Cameron Diaz e não é recomendada para menores de 12 anos.

SINOPSE

Quando Carly (Cameron Diaz) descobre que seu namorado, Mark 
(Nikolaj Coster-Waldau), é casado com outra mulher, Kate (Leslie Mann), 
as duas se unem contra ele em nome da vingança. Uma estranha 
amizade começa a nascer entre elas, mas a situação fi ca ainda pior 
quando elas descobrem que uma terceira mulher está envolvida, a 
jovem Amber (Kate Upton). Logo, a terceira pretendente se une ao 
grupo, para dar uma lição no marido infi el.

 » CINEMARK: [DUB] 12h10 - 17h10 | [LEG] 14h30 - 19h30 - 21h50

 » MOVIECOM: 14:40 - 17:00 - 19:25 - 21:45

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: [LEG] 14h15, 17h00, 20h00, 22h30

 » CINÉPOLIS NORTE SHOPPING [LEG] 21H45 | [DUB] 16H45, 19H15

PELA CIDADE

O TEMPLO PERDIDO DO DUSOUTO

A banda Dusouto vai lançar música nova hoje no Whiskritório Pub, 
a partir das 22h. “Templo Perdido” irá compor o quarto disco do trio 
potiguar, e contou com as participações de Tiquinha Rodrigues, Ângela 
Castro, Camila Masiso, Larissa Ribeira Dantas e Charles Aznavour. A 
entrada custa R$15 e R$10 na “lista amiga” (compartilhando o fl yer da 
festa no evento do facebook). 

MAFALDA MINOZZI NO TEATRO RIACHUELO

A cantora italiana Mafalda Minnozzi se apresenta hoje no Teatro 
Riachuelo para lançar o seu mais novo DVD intitulado “SPRITZ - Dal 
Vivo”. No novo projeto, Mafalda resgata a magia do fi nal dos anos 1950 
e começo dos 1960, os anos dourados de “La Dolce Vita”, período mais 
fértil e mais marcante da canção italiana. Os ingressos variam entre R$ 
100 (R$ 50/meia) e R$ 160 (R$ 80/meia).

ÉDEN MUSIC

O local onde funcionava o antigo “Jazzy Bar” (na Av. Salgado Filho, 
próximo ao túnel da UFRN) voltou a funcionar e agora se chama “Éden 
Music”. A programação deste fi nal de semana começa hoje com a 
banda de pop rock “BC e o Banco Central”, às 22h30, seguidos por Dani 
Negro e seu samba rock. Mais informações: 2010 8585 | 8890 8150.

SOM DA MATA ESTÁ DE VOLTA!

O projeto que leva música instrumental gratuita todos os domingos 
durante o pôr do sol para o Parque das Dunas está de volta. A atração 
convidada da vez é a Banda Sinfônica da Cidade do Natal, sob a batuta 
do maestro Gilberto Cabral. Para este domingo, “O Guarani”, de Carlos 
Gomes; “Royal Cinema”, do potiguar Tonheca Dantas; “Chega de 
Saudade” e “Wave”, de Tom Jobim, entre outros clássicos.

CIRCUITO CULTURAL RIBEIRA

A segunda edição em 2014 do Circuito Ribeira também 
está marcada para este domingo repleto de atrações gratuitas e 
intervenções urbanas pelo bairro histórico de Natal. O destaque é o 
retorno da banda “Plutão Já Foi Planeta”, que se apresenta no Centro 
Cultural Dosol, a partir das 18h.  A tradicional lavagem do Beco da 
Quarentena também vai rolar, e começa às 16h30 com a participação 
da banda Rosa de Pedra, Pau e Lata e Rede Jovem de Terreiro.

Centro Cultural Dosol 

Rua Chile, 40 
 ▶ 18h – Plutão Já Foi Planeta 
 ▶ 19h – Bones inTraction
 ▶ 20h – Plastic Fire (RJ)
 ▶ 21h - Monster Coyote

[+]

Para conferir a programação completa do circuito e quais polos vão 
funcionar, acesse: “facebook.com/CircuitoCulturalRibeira”.

ENCONTRO INTERNACIONAL DE DANÇA CONTINUA

O Encontro Internacional de Dança continua pela cidade. Hoje, o 
destaque é a Mostra Potiguar de Dança e Convidados na qual o grupo 
“Los Innato”, da Costa Rica vai apresentar a performance “Etérea” às 
18h no Pátio do TAM. 

A partir das 20h, uma série de solos serão apresentados também no 
TAM. São eles:

 ▶ Turnê Solos de Stuttgart (Alemanha)
 ▶ Giles Noel (Bélgica) – Appels, appels, appels
 ▶ Teresa Alves da Silva (Portugal) – Lake
 ▶ Sonia Rodríguez (Espanha) – Caos
 ▶ Anneke Ghysens (Bélgica) – The M.O.X. Pill
 ▶ Milán Újvári (Hungria) – From The Waltz To The Mambo
 ▶ Joachim Maudet (França) – Open Mic. Suffocation

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

O CORPO DO cantor Jair Rodrigues, 
morto ontem aos 75 anos, vítima 
de em enfarte fulminante, será se-
pultado hoje pela manhã no cemi-
tério do Morumbi, em São Pau-
lo. Um dos maiores intérpretes do 
país, Rodrigues morreu em Cotia, 
na Grande São Paulo, ontem pela 
manhã, quando estava na sau-
na de sua casa.  A causa da mor-
te foi infarto agudo do miocárdio. 
Ele deixa a mulher, dois fi lhos – 
Jairzinho e Luciana Mello - e qua-
tro netos.

A repentina morte do cantor 
e compositor foi sentida entre os 
músicos e produtores culturais po-
tiguares, como William Collier, que 
produziu cerca de dez apresenta-
ções de Jair, pelo que se lembra, no 
“Projeto Seis e Meia”, durante o co-
meço dos anos 2000. “Era sinôni-
mo de casa cheia”, recorda.

A maior recordação que 
William vai guardar de Jair é a vita-
lidade do cantor antes de entrar no 
palco. “Muitas vezes ele plantava 
bananeira e fazia uma série de exer-
cícios impossíveis até mesmo de os 
mais novos executarem. Era muito 
descontraído”, conta. Outro detalhe 
curioso que William lembra de Jair 
Rodrigues era a sua mania de co-
meçar os shows no Teatro Alber-
to Maranhão sempre pela plateia, 
pedindo que as pessoas cantassem 
como ele no microfone. “Esse caris-
ma que ele tinha diretamente com 
o público era sempre uma mar-
ca forte nos seus shows”, comple-
ta. O produtor musical João Santa-
na lembra que a amizade com Jair 
Rodrigues era de longa data e que 
para vir à capital potiguar o can-
tor exigia apenas uma coisa: carne 
assada e manteiga do sertão. “Eu 
nunca vi um artista com energia 
tão grande. Ele saía do show e as-
sim que entrava na van continuava 
a cantar”, comenta.

A simplicidade de Jair também 
é destacada por João Santana, um 
dos melhores amigos de Wilson 

Simonal. “Jair muitas vezes nem 
sabia quanto estava recebendo 
pelo show, porque o mais impor-
tante para ele era cantar. E sempre 
fazia questão de viajar na mesma 
van que todo o resto da banda, era 
um cara extremamente humilde”, 
lembra Santana. No ano passado, 
João Santana lançou o CD “Pery 
Ribeiro abraça Simonal – Due-
tos com amigos”, que reúne no-
mes como Alcione, Caetano Velo-
so, Elza Soares e Leci Brandão. Jair 
Rodrigues era um dos principais 
convidados, mas no dia da grava-
ção aconteceu uma pequena fa-
lha técnica que acabou cancelan-
do a participação. “A gente foi para 
o estúdio, passou a música, mas 
na hora de gravar faltou energia e 
a gente teve de cancelar a grava-
ção pela demora. Ficamos de mar-
car outra sessão, mas nunca acon-
teceu e infelizmente ele fi cou sem 
participar do álbum, por mais que 
fosse grande amigo também de Si-
monal. Uma pena”, lembra, con-
tando ainda que a faixa gravada 
seria “Tristeza”.

O cantor potiguar Isaque Gal-
vão chegou a dividir o palco com 
Jair Rodrigues duas vezes. A mais 
recente delas ocorreu no ano pas-
sado, durante o evento “Grandes 
Encontros Musicais de Natal” rea-
lizado no dia 17 de abril no Teatro 
Riachuelo. “É como se eu perdesse 
alguém da minha família”, lamen-
ta Isaque, comentando que vai 
guardar para sempre as dicas que 
recebeu de Jair Rodrigues nos bas-
tidores do show, antes de começa-
rem a apresentação ofi cialmente.

“Ele tratava as pessoas de 
uma maneira muito gentil, como 
se já conhecesse todo mundo há 
anos. Nunca vou me esquecer de 
sua voz de tons altos e do apelido 
que ele colocou em mim, ‘ô meni-
no doido’. Toda vez que me encon-
trava ele me chamava assim e vou 
guardar isso com muito carinho”, 
comenta Isaque.

“Ô MENINO 
DOIDO”
/ LUTO /  PRODUTORES POTIGUARES LAMENTAM MORTE DE JAIR RODRIGUES E 
ISAQUE GALVÃO LEMBRA APELIDO CARINHOSO QUE GANHOU DO CANTOR PAULISTA 

 ▶ Morte repentina do artista consagrado por vários sucessos, como “Deixe isso prá lá”, comoveu o país

Presidente e artistas lamentam a morte

A página da presidente Dilma Rousseff (PT) no Facebook prestou uma 
homenagem ao cantor Jair Rodrigues. Na rede social, foi colocada uma foto 
do cantor que foi imortalizado como o intérprete da canção ‘Disparada’, 
de Geraldo Vandré. “Por que gado a gente marca/ Tange, ferra, engorda e 
mata/ Mas com gente é diferente”, informa a foto com o ano de nascimento 
e de morte do cantor. Com a música “Disparada”, ele venceu o Festival da 
Canção de 1966, empatado com “A Banda”, de Chico Buarque.

Mais repercussão

“Jair foi um precursor, um grande ‘entertainer’, de uma energia muito 
grande, que passou por todos os gêneros [...] Ele sempre foi um cantor de 
samba, mas também trouxe para as paradas de sucesso a música caipira”

 ▶ João Marcello Bôscoli, produtor musical, fi lho do músico Ronaldo 
Bôscoli e da cantora Elis Regina.

“Eu o chamava de alegria do samba. Mais que um cantor, ele cantava a 
alegria. Ninguém fi cava sério com ele. Trabalhamos juntos 20 anos na 
Polygram (hoje Universal), eu era o diretor artístico de lá. Quando ele ia de 
São Paulo para o Rio fazer um disco, era a alegria dos técnicos, de todos 
os funcionários, de todo o estúdio. Acho muito bonito que ele tenha deixado 
através dos fi lhos uma continuidade de seu trabalho”

 ▶ Roberto Menescal, cantor e compositor

“O Jair era um grande cantor. Ele interpretou uma música minha e do 
Vinicius no festival da Record de 1967. Eu o conheci nessa época. Ele era 
muito versátil, cantou se saiu muito bem com nosso samba. Me lembro 
dele como uma pessoa muito alegre, comunicativa. Conquistava a simpatia 
de todos”

 ▶ Francis Hime, cantor e compositor

“Ele a Elis foram os primeiros a vender 1 milhão de cópias no Brasil, com 
“O Fino da Bossa”.”

 ▶ Lenine, cantor e compositor, em sua página no Twitter

“Obrigado demais, impossível agradecer por ter compartilhado seu dom e 
energia conosco. Descanse em paz eterno professor”.

 ▶ Emicida, rapper e produtor musical, em sua página no Twitter

“Meu Deus, não acredito! O Brasil perde um dos grandes... Meus mais 
sinceros sentimentos à família toda de Jair Rodrigues. RIP Jair”.

 ▶ Sandy, cantora, no Twiiter

“A morte de Jair Rodrigues é triste. Além de incrível cantor, era ótima 
pessoa e deixa uma família maravilhosa. Fica em paz, amigo de todos”

 ▶ Serginho Groisman, apresentador, no Twitter
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Perfi l

Meu nome é 
Heinrich Gustav 
Flaig, a maioria 
das pessoas 
me chamam 
de Henry. Meus 
pais são da Alemanha, 
mas eu nasci nos EUA. Eu adoro jogar e assistir 
futebol desde que eu era um garotinho. Eu sou 
um aventureiro viajando na estrada da vida. 
Tenho 25 anos de idade. No ano passado, me 
formei em Gestão de Recursos Naturais na 
Colorado State University, com uma licenciatura 
em Recursos Naturais Recreação e Turismo. 
Trabalho com o turismo de aventura.

Adoro viajar de bicicleta, fazer caminhada, 
jogar futebol, dançar, tênis de mesa, pebolim, 
natação e snowboard. Estou animado para ir 
ao Brasil. Espero encontrar pessoas incríveis 
quando chegar.

Mais informações:
http://sustainablysouth.com/

Henry Flaig já esteve em uma Copa 
do Mundo. Ele assistiu ao jogo do Bra-
sil contra a Croácia em 2006, na Copa 
da Alemanha. “Foi incrível ver estrelas 
como Ronaldinho e Kaká”, lembra. Para 
o mundial deste ano, os dois amigos têm 
ingressos para todos os jogos da seleção 
americana. 

A dupla espera chegar a Natal no iní-
cio de junho. “Eu não sei muito sobre a ci-
dade. Acho que é melhor descobrir por si 
mesmo. Então, eu estou no meu cami-
nho. Estou ansioso para conhecer pesso-
as incríveis, belas praias e festas. Nós não 
temos qualquer lugar para fi car ou dor-
mir, ainda assim esperamos conhecer 
pessoas legais para nos acolher”, informa. 

Flaig, com ascendência alemã, se diz 

um amante do futebol. Canhoto, ele cos-
tuma jogar como lateral ou como zaguei-
ro. “O futebol é meu esporte preferido. 
Gosto de assistir aos jogos de campeona-
tos europeus e do Brasileirão. Ah, e os bra-
sileiros são geniais. Eu moro no Colorado 
e torço pelo Colorado Rapids FC”, diz. O 
time ganhou seu primeiro título da Liga 
Americana de Futebol (MLS) em 2010.

Flaig Aposta no sucesso da seleção dos 
Estados Unidos neste mundial. “O time 
americano está no grupo mais interes-
sante do torneio. Será extremamente di-
fícil, mas vale a pena. Nosso treinador é o 
alemão Jurgen Klinsmann. Os alemães sa-
bem como vencer uma Copa. Eu acho que 
vai ser possível passar da fase de grupos, 
os outros times já nos temem. Temos um 

bom time e um bom treinador”, comenta.
O americano não sabe bem o que irá 

fazer com o término da Copa do Mundo. 
“Posso fi car no Brasil por 90 dias, que é 
o limite estipulado pelo visto temporário 
de turista; e eu gostaria de usá-lo ao má-
ximo. Eu gostaria de ter em um veleiro e 
navegar para casa na Flórida, se for pos-
sível. Ou viajar para o sul, para o Uruguai 
e Argentina”, viaja. 

O aventureiro lembra também que a 
cultura do futebol está ganhando os Es-
tados Unidos. “O futebol está ganhando 
público, mas ainda tem um longo cami-
nho a percorrer. Toda grande cidade tem 
um grande time de futebol americano, 
hóquei, beisebol, basquete e, por fi m, o 
futebol”, lembra. 

Durante o percurso, os norte-ame-
ricanos também passaram por grandes 
apuros. “Tivemos muitos problemas com 
a polícia do México. Eles estranharam dois 
homens viajando pelo país de bicicleta. Tí-
nhamos de mostrar que não éramos ape-
nas turistas”, detalha. Para encurtar tre-
chos da viagem, eles também pegam ca-
ronas em caminhões e, quando é possível, 

também velejam. A última etapa na Amé-
rica Central ocorreu na cidade de Boque-
te, no sul do Panamá, uma pequena vila li-
torânea. No porto local, trabalharam em 
navios pesqueiros para tentar conseguir 
uma carona até o Equador. “Estávamos 
navegando quando o nosso navio pegou 
fogo e afundou, mas fomos resgatados por 
um petroleiro da Índia. Foi o maior sufoco. 

Quase perdemos tudo”, rememora. 
No Equador, a dupla já visitou fazen-

das de cacau e conheceu a fl oresta ama-
zônica. Ontem participaram de uma fes-
ta. “Foi legal. Teve aguardente. Tínhamos 
combinado que iríamos jogar uma parti-
da de futebol no dia seguinte, mas acor-
damos com chuchaki (uma gíria para res-
saca)”, brinca. 

OS AMERICANOS IKE Manobla e Heinrich 
Flaig, ambos de 25 anos, amam futebol 
e não veem a hora de a Copa do Mun-
do começar. Estão com ingressos com-
prados para as três partidas dos EUA, 
uma delas em Natal, no dia 16 de junho, 
contra Gana. Bem, eles até poderiam es-
tar entre os milhares de turistas que irão 
desembarcar nos aeroportos brasileiros, 
mas, não, eles não são turistas comuns. A 
dupla quer chegar pedalando. Desde ou-
tubro, estão percorrendo os 9,6 mil quilô-
metros entre os dois países de bicicleta.  

Hoje, os dois amigos estão em Qui-
to (Equador). Aguardam a liberação do 
visto temporário de turismo para entrar 
no Brasil. Também estão correndo para 
comprar uma nova bicicleta. O equipa-
mento de Ike Manobla foi roubado na se-
mana passada.  “Estávamos na casa de 
alguns amigos na praia de Pederñales 
(cidade litorânea ao norte do Equador), e 
fomos até Quito para preencher os docu-
mentos na embaixada brasileira. Quan-
do voltamos, uma das bicicletas tinha 
desaparecido. Estamos procurando uma 
nova”, conta Heinrich Flaig, que conver-
sou com o NOVO JORNAL por e-mail.

A expectativa dos dois é que os en-
traves burocráticos estejam encerrados 
na próxima semana. Devem passar ain-
da pelo Peru, antes tomar um barco pelo 
Rio Amazonas e seguir até Belém (PA), já 
no Brasil. Eles pretendem chegar ao Rio 
Grande do Norte na semana do jogo da 
seleção americana contra Gana.

Flaig, que prefere ser chamado de 
Henry, explica que a ideia da jornada se 
germinou ainda na Universidade Esta-
dual do Colorado, durante as aulas de 
Gestão de Recursos Naturais. Em outu-
bro, após a formatura, os dois amigos or-
ganizaram o planejamento da aventura. 
“Viajar de bicicleta é a melhor maneira 
de ver o mundo. O ritmo é lento o sufi -
ciente para que você não perca nada. É 
estar ao livre, sentir a estrada e contem-
plar a natureza. A bicicleta permite mui-
to mais interação com a população e a 
cultura”, explica.

A viagem virou um projeto chamado 
Sustainably South, algo como “Rumo ao 
Sul de forma sustentável”. O objetivo é in-
centivar as práticas de turismo sustentá-
vel. Eles divulgam suas ações através do 
endereço eletrônico (http://sustainably-
south.com/). “Queremos mostrar às pes-
soas que é possível viajar de forma sim-
ples e viver um estilo de vida de baixo im-
pacto. Também queremos incentivar as 
pessoas a terem uma alimentação sau-
dável, ou pelo menos ter conhecimento 
de onde vem sua comida”, detalha.

Nos últimos cinco meses, os aventu-
reiros já passaram por México, Guate-
mala, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, 
Panamá e, agora, estão no Equador. “Dei-
xamos os Estados Unidos em 29 de outu-
bro de 2013. Foram mais de seis meses e 
mais de oito mil quilômetros de viagem”, 
detalha. 

O percurso sempre privilegia locais 
que realizam práticas de turismo sus-
tentável. “Também estamos mostrando 
para pequenos fazendeiros que encon-
tramos a importância da permacultura 
(um sistema de agricultura sustentável, 
cuja produção está em equilíbrio e har-
monia com a natureza)”, ressalta. 

Em cada ponto da viagem, eles fa-
zem questão de jogar futebol. “A nos-
sa aventura é sobre um estilo de vida de 
forma sustentável através de coisas que 
gostamos, como futebol, ciclismo, agri-
cultura e meio ambiente”, diz. 

Henry Flaig não revelou o orçamento 
da aventura, mas – pelas difi culdades en-
contradas durante o périplo – mostram 
que estão com dinheiro contado. Dor-
mem em fl orestas, praias, desertos, mon-
tanhas, igrejas e nas casas das pessoas 
que conhecem no caminho. “Todos os 
países que visitamos têm sido surpreen-
dentes. Passamos dois meses de bicicle-
ta ao longo da costa ocidental do Méxi-
co; foi algo incrível. Na América Central, 
eu realmente gostei da cultura da Guate-
mala e da Nicarágua”, lembra.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL CRAZIES

/ NA ESTRADA /  DOIS AMERICANOS FANÁTICOS POR FUTEBOL ATRAVESSAM CONTINENTE PARA VER COPA EM NATAL 

 ▶ A descontração de Flaig no centro histórico de Quito, a capital do Equador; nos últimos cinco meses a dupla passou por México, Guatemala, Honduras, Nicaraguá, Costa Rica e Panamá

 ▶ No estilo “mochilão”, Ike e Flaig viajam com pouco dinheiro, embora não digam quanto, e se hospedam na casa das pessoas que conhecem

DE BOQUETE 
PARA O EQUADOR

A EXPERIÊNCIA NA 
COPA DA ALEMANHA EUA:

Time-base: Howard, Evans, Spector, Onyewu 
e Beasley, Jones, Bradley, Zusi, Dempsey e 
Donavan; Altidore. Técnico: Jürgen Klinsmann

JOGOS:

Grupo G
16 DE JUNHO - 19h
Arena das Dunas - Natal
ESTADOS UNIDOS X GANA

22 DE JUNHO - 18h 
Arena Amazônia - Manaus
ESTADOS UNIDOS X PORTUGAL

26 DE JUNHO - 13h
Arena Pernambuco - Recife
ESTADOS UNIDOS X ALEMANHA

Site ofi cial: www.ussoccer.com
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